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“Anvisa monitora pe de 
Covid em navio do Panamá 
na baila de São Marcos 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) informou que está monitorando a tripulação do navio MV Pipit Arrow, após um dos tripulantes testar positivo para a Covid-19. 
PÁGINA 10 


CARTÃO POSTAL 


Governador Flávio Dino 
entrega Praça Mestre 

Antônio Vieira, com estrutura 

moderna e amplo espaco de 


Lazer no Monte Castelo 
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) Os desafios da Justiça do Trabalho em tempos de pandemia 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 





Barroso elenca erros 


do voto Impresso 





Para o presidente do Tribunal Superior Eleitoral, "o discurso de que se eu perder, houve 
fraude é de quem não aceita a democracia" 


Ivo de ofensas do presidente 

Jair Bolsonaro por defender a 

segurança das urnas eletrôni- 

cas e por se opor à implanta- 
ção do voto impresso, o ministro Luís 
Roberto Barroso, presidente do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), rebateu 
as acusações do chefe do Executivo 
sobre fraudes no sistema eleitoral e 
repudiou quem tenta fragilizar a de- 
mocracia do país com acusações sem 
provas 

No dia em que Bolsonaro prometeu 
divulgar evidências de irregularida- 
des nas urnas eletrônicas, mas aca- 
bou admitindo não ter provas, Barro- 
so reclamou das investidas do presi- 
dente para querer mudar o sistema 
eleitoral à base da ignorância e da 
agressividade. 

“O discurso de que 'se eu perder, 
houve fraude é de quem não aceita a 
democracia, porque a alternância no 
poder é um pressuposto dos regimes 
democráticos. Uma causa que precise 
de Ódio, mentira, desinformação, 
agressividade e grosseria não pode ser 
uma causa boa”, disparou Barroso. “As 
causas boas... há diferentes compre- 
ensões do bem, mas o mal é muito vi- 
sível quando nós verificamos. Ele se 
move por atitudes de ódio, de desres- 
peito ao outro”, acrescentou, durante 
a inauguração da nova sede do Tribu- 
nal Regional Eleitoral do Acre. 





Barroso garantiu que o 
TSE nunca manipulou 


as umas. 





“Isso não aconteceu. Nunca se do- 
cumentou, porque o dia em que se 
documentar, o papel da Justiça Eleito- 
ral é imediatamente apurar. Uma 
fraude exigiria que muita gente no 
TSE estivesse comprometida”, frisou. 
“Ja ser uma conspiração de muita 
sente. Não há precedente e não hára- 
zão para se mexer num time que está 
ganhando. Ninguém tem paixão por 
urnas, mas, sim, por eleições livres e 
limpas.” 

Apesar de ser seguidamente ofen- 
dido por Bolsonaro — já foi chamado 
pelo presidente, por exemplo, de im- 
becil e idiota —, o ministro evitou o 
embate. “Eu não paro para bater boca, 
eu não me distraio com miudezas. Vi- 
vo para fazer o que é certo, justo e legí- 
timo, sem ser o dono da verdade, por- 
que numa democracia não tem donos 
da verdade.” 


Inseguranças 


O magistrado lamentou a forma co- 
mo o modelo eleitoral do Brasil foi co- 
locado em descrédito nos últimos 
meses, visto que nunca houve um 
movimento tão forte desde que as ur- 
nas eletrônicas passaram a ser utiliza- 
das, em 1996. “O sistema atual consa- 
gra a democracia, e uma das caracte- 
rísticas da democracia é reconhecer 
que outro que pensa diferente de mim 
pode ganhar. A democracia é o regime 
em que há muitas verdades possíveis, 
mas a mentira deliberada tem dono e 


é assim que precisa ser adequada- 
mente denunciada”, afirmou. 

O ministro ainda comentou que o 
voto impresso não é mais seguro do 
que a urna eletrônica. Frisou que “há 
uma crença de pessoas de boa-fé de 
que o voto impresso traria mais uma 
possibilidade de auditoria”, mas opi- 
nou que, “a despeito de isso parecer 
lógico, não é verdadeiro”. De acordo 
com o magistrado, “você não cria um 
mecanismo de auditoria menos segu- 
ro que o objeto que precisa ser audita- 
do”. 

O presidente do TSE também aler- 
tou que o voto impresso “é menos se- 
guro porque precisa ser transporta- 
do”. “Estamos falando de 150 milhões 
de votos em um país que, em muitas 
partes e em muitas regiões, se tem 
problemas de roubo de carga, milícia 
e facções criminosas. Portanto, vamos 
ter de transportar 150 milhões de vo- 
tos com os riscos que isso envolve. Te- 
mos de armazenar esses votos para 
que não apareçam novos votos dentro 
das urnas; e depois — e isso, então, é O 
filme de terror — temos de recontar 
esses votos à mão”, lembrou. 

“Não é só uma questão de custo, 
mas o risco do sistema, sem mencio- 
nar o risco da quebra do sigilo. Em um 
país que se compra e vende voto, é 
preciso conferir se o voto comprado 
foi entregue. Temos problemas de 
fraude, sigilo, custo, transporte”, des- 
tacou. “É um consenso que essa mu- 
dança é para pior. O sistema atual é 
consagrado. Vai dar inconsistência. 
Dá no caixa do banco, que não quer 
perder dinheiro. Imagine num país 
polarizado.” 


Complexo da Saúde recebe investimento de R$3,4bi 


NCIAS EM SAÚDE. 





O MINISTRO DA SAÚDE, MARCELO QUEIROGA, ANUNCIOU QUE BRASIL INVESTE R$ 3,4 BI PARA QUINTUPLICAR PRODUÇÃO DE VACINAS 


Em pronunciamento de rádio e TV 
o ministro da Saúde, Marcelo Queiro- 
ga, ressaltou as parcerias para transfe- 
rência de tecnologia e produção naci- 
onal de imunizantes contra a covid- 
19. O novo Complexo Econômico-In- 
dustrial da Saúde, responsável pela 
produção da vacina brasileira, vai re- 
ceber investimentos de R$ 3,4 bilhões 
e “quintuplicar nossa capacidade de 
produção de vacinas e imunobiológi- 
cos”. 

Para evitar possíveis mutações do 
novo coronavírus, o ministro disse 
que foi estruturada uma “sólida rede 
nacional de vigilância genômica, com 
base na Fiocruz [Fundação Oswaldo 
Cruz], e intercâmbio com outras redes 
internacionais”. 

“Destaco, em especial, a celebração 
do contrato de transferência de tec- 
nologia entre a Fiocruz e a AstraZene- 
ca, que permitirá a produção comple- 
tamente nacional das vacinas. Trata- 
se de um resultado tangível da aposta 


exitosa do presidente Jair Bolsonaro 
na promoção do acesso de todos os 
brasileiros à vacina”, disse. 

Imunização 

Queiroga afirmou que toda a popu- 
lação adulta no Brasil estará vacinada 
com a primeira dose de vacina contra 
a covid-19 até setembro, e com a imu- 
nização completa, até dezembro. O 
país tem encomendadas mais de 600 
milhões de doses de imunizantes. 

O ministro voltou a falar da impor- 
tância da imunização completa. “Di- 
rijo-me, em especial, aos brasileiros 
que estão com a segunda dose em 
atraso: peço que busquem os postos 
de vacinação para tomar a segunda 
dose, pois sua imunização só estará 
completa após a conclusão do esque- 
ma vacinal.” 

De acordo com dados do Ministé- 
rio da Saúde, mais de 100 milhões de 
brasileiros tomaram ao menos a pri- 
meira dose da vacina, o que equivale a 
63% do público-alvo. Esse índice co- 


loca o país na quarta posição no ran- 
king mundial de pessoas que toma- 
ram a primeira dose e na quinta em 
relação a pessoas totalmente imuni- 
zadas. O ministro afirmou que mais 
de 175 milhões de doses foram entre- 
gues a todos os estados e o Distrito Fe- 
deral, sendo 40 milhões em julho. A 
previsão é que sejam entregues mais 
de 60 milhões em agosto. 


Repasses 

Queiroga disse ainda que o Minis- 
tério da Saúde repassou aos estados e 
municípios R$ 5,7 bilhões em recur- 
sos extras para o enfrentamento da 
pandemia. Para o custeio de 25 mil 
leitos de unidade de terapia intensiva 
(UTI foram disponibilizados mais R$ 
4,7 bilhões apenas em 2021. Foram 
enviados ainda mais de 35 milhões de 
testes para detecção da covid-19, 21 
milhões de medicamentos do chama- 
do “Kit Intubação” e mais de 17 mil 
ventiladores pulmonares. 
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Contas públicas têm 


déficit de R$ 65,5 
bilhões em junho 


As contas públicas registraram saldo negativo em ju- 
nho, com piora em relação ao mês anterior devido ao 
aumento de despesas com precatórios e antecipação do 
13º salário dos aposentados. O setor público consolida- 
do, formado por União, estados e municípios, apresen- 
tou déficit primário de R$ 65,508 bilhões no mês passa- 
do. Os dados foram divulgados pelo Banco Central (BC). 

Houve aumento do déficit em relação a maio, quando 
foi registrado resultado negativo de R$ 15,541 bilhões. O 
chefe do Departamento de Estatísticas do BC, Fernando 
Rocha, explicou que o déficit do INSS passou de R$ 
27,416 bilhões em maio para R$ 55,141 bilhões em ju- 
nho, devido à antecipação a aposentados e pensionis- 
tas. Além do aumento de R$ 16 bilhões na comparação 
mensal de gastos do governo federal com despesas judi- 
ciais e precatórios. “Esses dois fatores exclusivamente 
explicam 87% dessa piora no resultado do déficit primá- 
rio no setor público na passagem de maio para junho. 
São dois fatores pontuais que explicam a mudança e a 
trajetória fiscal do país segue a mesma”, disse, durante 
coletiva virtual para apresentar os dados. 

Por outro lado, o resultado de junho é melhor em rela- 
ção ao déficit primário de R$ 188,682 bilhões de junho 
de 2020. Rocha destacou que junho de 2020 foi, prova- 
velmente, o ponto mais alto dos gastos fiscais de com- 
bate aos impactos econômicos, sociais sanitários da 
pandemia de covid-19. “Naquele mês tivemos déficit 
primário recorde em termos mensais. E esses impactos 
são menores agora”, disse, para explicar a redução signi- 
ficativa na comparação interanual. 

Em 12 meses, encerrados em junho, as contas acu- 
mulam déficit primário de R$ 305,456 bilhões, o que 
corresponde a 3,81% do Produto Interno Bruto (PIB, so- 
ma de todos os bens e serviços produzidos no país). Para 
o chefe do departamento do BC, a situação fiscal ainda 
precisa de bastante melhora e é o esperado que aconte- 
ça. O déficit primário representa o resultado negativo 
das contas do setor público (despesas menos receitas) 
desconsiderando o pagamento dos juros da dívida pú- 
blica. No ano, de janeiro a junho, há déficit de R$ 5,208 
bilhões, ante resultado negativo de R$ 402,703 em junho 
do ano passado. Segundo Rocha, os números positivos 
precisam ser contextualizados com a situação econômi- 
ca de época e com a recuperação que se observa atual- 
mente. A meta para as contas públicas deste ano, defini- 
da no Orçamento Geral da União, é de déficit primário 
de R$ 251,1 bilhões para o setor público consolidado. 
Em 2020, as contas públicas fecharam o ano com déficit 
primário recorde de R$ 702,950 bilhões, 9,49% do PIB. 
Foi o sétimo ano consecutivo de resultados negativos 
nas contas do setor público. 


Dados isolados 

No mês passado, o Governo Central apresentou défi- 
cit primário de R$ 75,083 bilhões ante o déficit de R$ 
195,180 bilhões de junho de 2020. Além da diminuição 
de 35% nas despesas, antes os gastos com a pandemia 
no resultado de 2020, no mês passado, a União registrou 
aumento da receita líquida em 57% em comparação a 
junho de 2020. “Em junho do ano passado estávamos no 
momento mais agudo, com a recessão que diminuiu a 
atividade econômica e também a arrecadação”, disse 
Rocha, destacando ainda que o pagamento de muitos 
impostos foram adiados para auxiliar o setor produtivo 
naquele momento. O montante difere do resultado di- 
vulgado ontem (29) pelo Tesouro Nacional, de déficit de 
R$ 73,553 bilhões em junho, porque, além de considerar 
os governos locais e as estatais, o BC usa uma metodolo- 
gia diferente, que leva em conta a variação da dívida dos 
entes públicos. Por outro lado, os governos estaduais 
contribuíram para melhora do resultado no mês passa- 
do registrando superávit de R$ 7,547 bilhões, ante supe- 
rávit de R$ 5,592 bilhões em junho de 2020. Os governos 
municipais também anotaram superávit de R$ 850 mi- 
lhões em junho deste ano. No mesmo mês de 2020, o su- 
perávit foi de R$ 187 milhões para esses entes. 

Da mesma forma, houve melhora na arrecadação 
desses entes, principalmente do ICMS, além do aumen- 
to nas transferências regulares do governo federal no 
âmbito do compartilhamento de impostos e outras nor- 
mas federativas, fruto natural do aumento da arrecada- 
ção. As empresas estatais federais, estaduais e munici- 
pais, excluídas as dos grupos Petrobras e Fletrobras, 
também tiveram superávit primário de R$ 1,183 bilhão 
no mês passado. 


Despesas com juros 

Os gastos com juros ficaram em R$ 10,086 bilhões em 
junho, contra R$ 21,897 bilhões no mês anterior e R$ 
21,480 bilhões em junho de 2020. De acordo com Rocha, 
essa despesa tende a ser estável e diversos fatores con- 
tribuíram para melhorar o resultado no mês. Houve 
crescimento nas despesas influenciado pela elevação 
dos índices de preços, em especial a inflação, medida 
pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Além disso, houve aumento do estoque nominal da dívi- 
da, montante sobre o qual incidem os juros. No sentido 
contrário, houve uma contribuição positiva na conta 
pela influência das operações do Banco Central no mer- 
cado de câmbio. Os resultados dessas operações são 
transferidos para o pagamento dos juros da dívida pú- 
blica, como receita, quando há ganhos, e como despesa, 
quando há perdas. Segundo Rocha, em junho deste ano, 
os ganhos com swap foram de R$ 21,7 bilhões. Já em 
maio, os ganhos foram menores, de R$ 11 bilhões, e em 
junho de 2020 houve perdas de 4,9 bilhões com swap. 
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Lideranças promovem 
ato de apoio a 





exemplo do que ocorreu em 

São Mateus há duas semanas, 

o vice-governador Carlos 

Brandão (PSDB) voltou a par- 
ticipar de outro ato político que, na 
prática, duplicou a representação po- 
lítica do interior, que lhe manifesta- 
ram apoio. O evento ocorreu em Pre- 
sidente Dutra e lá estavam 106 prefei- 
tos, 55 vice-prefeitos, 87 presidentes 
de câmeras de vereadores, 49 ex-pre- 
feitos, 326 vereadores, 12 deputados e 
12 secretários e adjuntos. 





Esse tipo de 
ajuntamento, para 
Carlos Brandão, é a 
prova do crescimento de 
apoio no interior, 
principalmente, depois 
que ele passou a 
percorrer, com mais 
assiduidade, os 
municípios. Brandão 
segue cumprindo uma 
agenda administrativa e 
os próprios líderes 
municipais se 
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VICE-GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO REUNIU LIDERANÇAS MUNICIPAIS NO INTERIOR 


encarregam de 
promover os encontros, 
sempre em meio a um 
almoço, “com muita 
conversa e articulação”, 
conforme a opinião de 
um assessor. 





DEPUTADO DUARTE JÚNIOR É O MENTOR DO PROGRAMA NO MARANHÃO 


Como Presidente da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias da As- 
sembleia Legislativa do Maranhão, 
que trata de pautas relacionadas ao 
direito do consumidor, o Deputado 
Estadual, Duarte Júnior mobilizou ór- 
sãos como o Viva/PROCON, Defen- 
soria Pública e diversas empresas pú- 
blicas e privadas para viabilizar a ne- 
gociação de dívidas, em todo o Mara- 
nhão, sem comprometer a renda fa- 
miliar dos maranhenses. 





O Programa Nome 
Limpo foi idealizado 
tendo como base a Lei 
14.181 que, entre outras 
determinações, altera o 


Código de Defesa do 
Consumidor eo 
Estatuto do Idoso, para 
sarantir maior 
segurança financeira 
aos núcleo familiares. 


Para o deputado, a iniciativa vai ti- 
rar milhares de maranhense do ver- 
melho que hoje não conseguem pagar 
as suas dívidas: “ As ações foram pen- 
sadas como forma de limpar o nome 
dos consumidores e também aumen- 
tar a receita das empresas, que vão re- 
ceber um dinheiro que, em muitos ca- 
Sos, já era tido como perdido. Isso vai 
potencializar a economia do estado e 
ainda garantir às pessoas o direito de 


Carlos Brandão tem representado o 
sovernador Flávio Dino em vários 
eventos administrativos, ou juntos 
com ele — dependendo da agenda ofi- 
cial. A oito meses de assumir o gover- 
no, a partir de abril de 2022, Brandão 
tem usado a maior parte do tempo 
cuidando exclusivamente de formali- 
zar parcerias com municípios e entre- 
gar obras concluídas e acompanhar o 
andamento de outras. Flávio Dino 
também entrou em ritmo acelerado 
para concluir o que começou tanto na 
capital quanto no interior do Mara- 
nhão. 


Projeto Nome Limpo” busca retirar dívidas 


mam me 
passas 
— asa o Sao 
e fm 
... us 


— 


acesso ao crédito e à educação finan- 
ceira“, pontuou. 

As ações vão ser realizadas em todo 
o estado, com atendimentos de conci- 
liação envolvendo empresas e consu- 
midores. Independentemente do nú- 
mero de credores, as propostas de 
quitação de dívidas não poderão pas- 
sar de 35% da renda do consumidor, 
que poderá parcelar as contas em até 
5 anos. Além de limpar o nome das 
pessoas do SPC E SERASA, o Progra- 
ma Nome Limpo ainda vai promover 
consultoria para educação financeira 
dos consumidores, a fim de evitar um 
novo superendividamento. 

O programa vai começar as suas 
ações, a partir do dia 16 de agosto, em 
stands no Shopping da Ilha e Pátio 
Norte Shopping e já tem confirmada a 
participação de várias empresas. Para 
garantir atendimento, basta se dirigir 
aos espaços, em horário comercial, de 
posse do CPF e outros documentos 
que possam identificar a dívida. 


George Raposo 3 
E-mail: gdinamiteç gmail.com 
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A bomba caseira 


Anunciada com estardalhaço pelo presidente Jair 
Bolsonaro como uma “bomba” capaz de sacudir a Praça 
dos Três Poderes e deixar o eleitorado mais ansioso para 
apoiar a tese do voto impresso, o presidente Jair Bolso- 
naro deixou no ar mais perplexidade do que argumento 
para sua valente plateia abrir fogo contra a esquerda, o 
Supremo Tribunal Federal e o Tribunal Superior Eleito- 
ral. A bomba presidencial, atirada de uma longa live ao 
vivo pelo canal da TV Brasil e suas redes sociais, não pas- 
sou de um traque. Foi uma bomba caseira, de tão baixa 
eficácia política, quanto suas receitas de cloroquina no 
combate à covid-19. 

Até uma velha armação de fraude, ocorrida em Caxi- 
as, em 2008, quando a então prefeita Márcia Marinho 
perdeu para o prefeito Humberto Coutinho, alimentou 
o arsenal bolsonarista. Paulo Marinho usou dois meni- 
nos apresentados com “hackers” de Codó para denunci- 
ar, em sua repetidora da Band local, a suposta fraude na 
urna eletrônica. O TRE-MA acionou a Polícia Federal, 
que examinou as planilhas de Excel dos meninos e nada 
encontrou. Agora, foi o TSE que se encarregou de des- 
mentir, em tempo real, cada ponto dos “indícios” pelo 
presidente em quase duas horas. Ficou provado que, se 
o Bolsonaro pretendia convencer deputados, senadores 
e eleitores, de que a urna eletrônica é fraudável, a PEC 
do voto impresso pode acabar no arquivo morto do 
Congresso. 

Bolsonaro citou as eleições de 2014, entre Dilma 
Rousseff (PT) e Aécio Neves (PSDB). Ele colocou em xe- 
que suposta alternância entre os candidatos na lideran- 
ça da apuração. Comparou o revezamento no topo ao 
“cara ou coroa”. No Entanto, em nota, o PSDB refutou 
categoricamente, a narrativa Bolsonarista. Para o presi- 
dente da legenda, Bruno Araújo, o chefe do poder Exe- 
cutivo “ofereceu um festival de argumentos constrange- 
dores e patéticos”. Diz mais: “Prova mesmo é que temos 
um presidente dado a paranoias e teorias da conspira- 
ção. O PSDB segue confiando no sistema eleitoral brasi- 
leiro”. 

Nos bastidores, ministros do STF e do TSE considera- 
ram “patética” a manifestação do presidente Bolsonaro. 
Característica de desespero de quem está perdendo po- 
pularidade. Depois da gerar tanta expectativa sobre a tal 
bomba da fraude de 2014 e 2018, Jair Bolsonaro falou de 
“fortíssimos indícios”. No arremate da live, ele disse: 
“Não tem como se comprovar que as eleições não foram 
ou foram fraudadas. São indícios. Um crime se desven- 
da com vários indícios. Vamos apresentar vários indíci- 
os aqui”. Portanto, se o objetivo era o presidente provar 
a violabilidade da urna eletrônica, pode ter dado um pe- 
rigoso rito pela culatra. 


Reação dura 

O governador Flávio Dino foi duro sobre a live presi- 
dencial na 5º feira: “Nero tocava lira enquanto o incên- 
dio queimava Roma. Bem parecido com essa noite, com 
o incêndio da cinemateca e a Live mais desvairada da 
história nacional”. 


História falseada (1) 

O PTB tem uma história real no antes de 1964, com o 
varguismo, depois João Goulart, e no pós-ditadura, cru- 
zou com o integralismo — versão brasileira do fascismo. 
Hoje, o PTB de Roberto Jefferson personifica o bolsona- 
rismo, com a guinada à extrema direita. 


História falseada (2) 

Para o autor do livro “O fascismo em camisas verdes: 
do integralismo ao neointegralismo”, o historiador Odi- 
lon Caldeira diz que os neointegralistas sempre se apro- 
ximam de partido estabelecido. Começaram com o anti- 
go Prona, de Enéas Carneiro; o PRTB de Levy Fidelix; e 
agora focam o PTB. 


“Eu não tenho provas, tenho evidências” 
Como disse o jornalista Ricardo Kertzman, colunista 
da Istoé: “Dessa vez, nem um rato a montanha pariu”. 


---. Nalive sobre as supostas provas contra a urna 
d * eletrônica, Jair Bolsonaro decidiu usar como 
] ! “garoto-propaganda” um bonequinho virtual 
“.....” do senador Roberto Rocha, que já foi do PSDB e 

deve concorrer ao governo do Maranhão. 
Bolsonaro e Roberto Rocha encontram-se sem 
* filiação partidária, há sinalização de os dois 
: amigos ingressarão na mesma legenda. A iro- 
“ nia da política: antes de ingressar no PSDB — 
hoje com Carlos Brandão, Roberto Rocha era do 

PSB, hoje controlado por Flávio Dino. 
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“ em * A eleição do então prefeito Humberto Couti- 

É 3 : nho em Caxias, há 13 anos, foi parar no “arse- 

“-... nal” de “provas” que o presidente Jair Bolsona- 

ro apresentou em sua live 5º feira, suposta fraude 

da urna eletrônica. Quem levantou essa questão na épo- 
ca foi o advogado Paulo Marinho. 


Bolsonaro e o Fundão (1) 


“Vou vetar tudo que exceder...Você leva em conta o 
que foi usado na campanha de 2018. Isso é lei. Sou obri- 
gado a cumprir a lei. Valor “x”. Aplica a inflação de lá pa- 


ra cá. Será “x” mais “y”. O que exceder, eu vou vetar” — 
disse Bolsonaro. 


4 Celio Sergio 


E-mail: celiosergioç hotmail.com 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 


QUE SEJA BEM VINDA! 





Reforma ministerial na Economia 


JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
Economista 


Apesar de seu caráter eminentemen- 
te técnico, a área da economia na gestão 
pública sempre foi objeto de incursões 
políticas. Durante o regime militar tal 
circunstância foi aguda e um dos seus 
ministros da Fazenda, Delfim Netto, 
tornou-se um dos mais fortes e influen- 
tes tecnocrata da administração pública 
e da política brasileiras, tendo exercido, 
a partir da Constituinte de 1987/1988, 5 
mandatos de Deputado Federal por São 
Paulo. O também ministro do Planeja- 
mento do mesmo período, o Embaixa- 
dor e Economista Roberto Campos, 
exerceu mandatos de Senador e Depu- 
tado Federal por seu estado natal, Mato 
Grosso. Estes são apenas os exemplos 
mais representativos do que se está di- 
zendo. 

Também se registram na história do 
Brasil contemporâneo fortes conflitos 
políticos e administrativos entre as pas- 
tas da Fazenda e do Planejamento, so- 
bretudo no âmbito federal. Contudo, a 
gestão pública da economia envolve 
ainda os temas da Indústria e Comércio 
Exterior, do Trabalho e Emprego e da 
Previdência Social. No mínimo. 

Levando em conta tal histórico e 
também com a intenção de emitir sina- 
lização de austeridade e de racionalida- 
de administrativa, o Presidente Jair Bol- 
sonaro fundiu todas estas estruturas em 
uma única organização, do que resultou 
o hoje Ministério da Economia. Eviden- 
temente esta modelagem apresenta vá- 
rias vantagens funcionais e de gestão, 
embora enfrente o potencial risco de 
desequilíbrios entre suas muitas peças, 
o que pode vir a provocar disfuncionali- 


dades nos resultados de sua atuação. 

Diante de dificuldades políticas de- 
correntes da CPIDA COVID, em funcio- 
namento no Senado, e de perspectivas 
não muito remotas de não alcançar a 
sonhada reeleição, o que seria fato iné- 
dito desde que se implantou essa possi- 
bilidade no Brasil, Bolsonaro acaba de 
promover profunda reforma ministeri- 
al, tão cheia de significados quanto a 
que realizou no começo do ano no âm- 
bito da Defesa e dos comandos das For- 
ças Armadas. E que reforma foi essa? 
Apesar de envolver formalmente ape- 
nas a Casa Civil e uma parcela do Minis- 
tério da Economia, provavelmente foi a 
mais profunda das mais de vinte mu- 
danças que patrocinou nestes 31 meses 
de governo que já exerceu. 


A Casa Civil é o centro administrativo 
e político da administração e o seu titu- 
lar é uma espécie de “presidente do con- 
selho de ministros”, equivalente a um 
Primeiro Ministro do Parlamentarismo. 
Seu poder político e de influência só é 
menor que o do próprio Presidente da 
República. Para não deixar dúvidas do 
que significa essa escolha, Bolsonaro 
chamou para o cargo um Senador, Pre- 
sidente de um dos mais importantes 
partidos conservadores que existe atu- 
almente no Brasil, o PP ao qual também 
é filiado o Presidente da Câmara dos 
Deputados. Maior sinalização que está 
entrando firme na política e na reelei- 
ção não poderia existir. E daí vem a me- 
xida no Ministério da Economia, que 
um dia foi equivocadamente interpre- 
tado como SUPER MINISTÉRIO, em ra- 
zão de sua gigantesca estrutura. Como 
se diz popularmente: “Tamanho não é 
documento”. 


A pergunta chave é: a recriação do 
Ministério do Trabalho e da Previdên- 
cia, segunda medida da reforma feita, 
decorre da compreensão por parte do 
Presidente e de seu Governo da crítica 
situação presente e futura em que se en- 
contram o mercado de trabalho e os tra- 
balhadores 

brasileiros? Da decisão de oferecer 
perspectivas para os jovens que estão 
chegando à idade produtiva e não têm 
onde trabalhar? Do entendimento que a 
reforma da previdência realizada é in- 
suficiente para dar equilíbrio e susten- 
tabilidade a esse sistema a longo prazo? 
Pelas razões da alteração na Casa Civil, a 
resposta é claramente NÃO. 

O Ministério da Economia foi frontal- 
mente atingido pelo tsunami político 
que varre o Governo Bolsonaro. Seria 
necessário no novo arranjo que levou o 
Senador Ciro Nogueira para a Casa Civil 
encontrar-se uma acomodação para o 
General Ramos, até então seu chefe. Es- 
te lugar foi o que Onyx Lorenzoni ocu- 
pava, a Secretaria Geral da Presidência. 
Logo....logo, na falta de um ministério 
para ele, tirou-se da Economia uma de 
suas costelas, a do Trabalho, embora 
pudesse ter sido a do Planejamento 
(também cobiçada pelo meio político) 
ou da Indústria e Comércio para mantê- 
lo no governo. 

Não era programática nem de políti- 
ca pública a questão a resolver. E desse 
modo, Guedes vê desaparecer do seu 
Posto Ipiranga, tão badalado no início 
do governo, mais um departamento. O 
futuro do ex-superministério se encon- 
tra, portanto, cada vez mais atrelado aos 
rumos da política. O que não é uma boa 
perspectiva. 


Para garantir o presente e o futuro da saúde 


NELSON MUSSOLINI 

Presidente executivo do Sindicato da In- 
dústria de Produtos Farmacêuticos (Sin- 
dusfarma) e membro do Conselho Naci- 
onal de Saúde 


O mundo testemunha o extraordinário 
progresso da ciência em geral e dos trata- 
mentos de saúde baseados em vacinas e me- 
dicamentos em especial. Este é o presente e 
o futuro da medicina e de quase todas as ati- 
vidades humanas. Nesse contexto, é um re- 
trocesso o veto presidencial ao projeto de lei 
aprovado, em votação histórica, pelo Con- 
gresso Nacional que estende aos usuários de 
planos de saúde o acesso a medicamentos 
de uso oral contra o câncer. 

O PL 6.330/2019, aprovado recentemente 
pela Câmara dos Deputados, depois da ade- 
são unânime obtida no Senado, apenas nor- 
maliza, dá forma legal a uma realidade: atu- 
almente, 70% dos medicamentos para cân- 
cer no país — mais de 40 produtos — vêm 
em forma de comprimidos, cápsulas e líqui- 
dos que dispensam a ida a clínicas ou hospi- 
tais, melhorando a qualidade de vida dos pa- 
cientes que não precisam se medicar em 
centros de tratamento e podem se tratar em 
casa, mantendo sua rotina familiar e de tra- 
balho, ou seja, integrados à sociedade e con- 
tribuindo para o desenvolvimento do país. 

É essa distorção que o texto corrige, con- 
templando a incorporação dessas modernas 
tecnologias de saúde ao rol da Agência Naci- 
onal de Saúde (ANS), uma reivindicação que 
entidades médicas especializadas em trata- 
mentos oncológicos fizeram, durante anos, 


rança desses medicamentos. Não há dúvi- 
das, portanto, quanto ao “interesse público” 
e à oportunidade da medida, que amplia a 
oferta de produtos oncológicos mais moder- 
nos e de fácil administração para os cerca de 
48,1 milhões de brasileiros que têm planos 
de saúde no país, de todas as classes sociais. 

Mas há questionamentos a respeito da 
“previsibilidade, transparência e segurança 
jurídica” da nova regra. Essa objeção não se 
justifica, pois os três aspectos citados são 
plenamente garantidos pelas normas da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e da Câmara de Regulação do Mer- 
cado de Medicamentos (Cmed). Para que 
um medicamento receba a aprovação de 
vendano país, o produto passa por uma aná- 
lise rigorosa e detalhada por parte dos técni- 
cos da Anvisa e Cmed. Trata-se de um longo 
processo, que, entre outras providências, le- 
va em conta os estudos clínicos (obrigatóri- 
os para comprovar a eficácia, qualidade e se- 
gurança de todo medicamento), os preços 
de produtos da mesma classe terapêutica já 
disponíveis no mercado e comparativos in- 
ternacionais. 

Assim, desde a solicitação inicial de regis- 
tro de qualquer medicamento na Anvisa e, 
posteriormente, na Cmed, estão preserva- 
das a previsibilidade, a transparência e a se- 
gurança jurídica.Outro argumento contrário 
à incorporação de medicamentos antineo- 
plásicos orais pelos planos de saúde consi- 
dera seu “alto custo”. Ora, como se sabe, os 
preços dos medicamentos no país são con- 
trolados desde o primeiro momento, quan- 
do de seu lançamento. Se o produto foi de- 


or, de acordo com a resolução da Cmed, seu 
preço será o menor praticado nos nove paí- 
ses que compõem um painel de referência: 
Austrália, Canadá, Espanha, Estados Uni- 
dos, França, Grécia, Itália, Nova Zelândia e 
Portugal, incluindo, quando for o caso, o 
país de origem do produto. Novamente, as 
objeções ao PL 6.330/2019 não se susten- 
tam, pois os preços praticados no Brasil são 
os menores do mundo! 

Hoje, os planos de saúde cobrem as tera- 
pias quimioterápicas endovenosas, aplica- 
das em ambulatórios ou mediante interna- 
ção hospitalar, que exigem instalações espe- 
ciais, profissionais habilitados etc., além dos 
inconvenientes impostos aos pacientes. Que 
não são baratos. 

De uso muito mais simples, liberando 
instalações e profissionais do sistema de 
saúde público e privado, e a um custo me- 
nor, a oferta de medicamentos de uso oral 
para o tratamento de câncer — mais eficazes 
e com menos efeitos colaterais — confere 
mais racionalidade aos gastos das famílias e 
das empresas com saúde, e ao uso do dinhei- 
ro público e privado. Ao aprovar por 388 vo- 
tos a 10 na Câmara dos Deputados e por 
unanimidade no Senado Federal o projeto 
do senador Reguffe, o Congresso Nacional 
fez um inestimável gesto de reparação, corri- 
giu uma situação assimétrica e iníqua, que 
prejudica milhões de brasileiros. Deve rea- 
firmá-lo agora, derrubando o veto presiden- 
cial. Estará, assim, dando uma enorme con- 
tribuição para o aprimoramento do modelo 
de assistência farmacêutica no sistema de 
saúde universal brasileiro. 
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Como proteger os 
vulneráveis nas 
emergências 
socioeconômicas 


POR THIAGO MUNIZ* E ALEX BRITO** 


O maior desafio político contemporâneo é construir estratégi- 
as que possibilitem assistir aos mais vulneráveis, pelo menos que 
atenuem o avanço da pobreza, da desigualdade e da insegurança 
alimentar. O Professor Marcelo Medeiros, economista e sociólo- 
go, vem elaborando uma proposta focada na população mais po- 
bre, de modo a protegê-la dos ciclos econômicos ou de emergên- 
cias sociais. Os pilares da proposta envolvem três principais estra- 
tégias: a fiscal, de governança e a operacional. Do ponto de vista 
fiscal, será necessário segurança e proteção que possibilite a con- 
tinuidade dos programas de transferências monetárias mesmo 
em situação de recessão. Assim, a garantia fiscal poderia ser obti- 
da por meio da criação de um fundo soberano, que seria consti- 
tuído ao longo do tempo para assegurar a estabilidade da rede de 
proteção social, impedindo restrições em situações de diminui- 
ção da arrecadação. Esse pilar também poderia ser estruturado a 
partir da captação de empréstimos nas instituições multilaterais 
de desenvolvimento, tais como o Banco Internacional para Re- 
construção e Desenvolvimento (BIRD) e Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). A criação de fundo é uma ferramenta 
da administração financeira para executar transferências de valo- 
res com o objetivo de atingir um objetivo definido, tendo, portan- 
to, previsão legal no Direito Financeiro para a possibilidade de cri- 
ação especial para atender a necessidades particulares, com alo- 
cação específica de recursos. A governança é outro pilar impor- 
tante. É fundamental que haja a estruturação de um arranjo insti- 
tucional composto por partes interessadas e interdependentes 
que seja coerente e funcional. Além disso, é necessário para que se 
cumpram os requisitos técnicos imprescindíveis para dirigir as 
atividades. Pois, é fato notório de que existem interesses na utili- 
zação de fundos públicos como instrumento eleitoral ou utilizá- 
lo com finalidades díspares do objetivo pelo qual foi constituído. 
Já o pilar operacional está relacionado com as condições básicas 
para que seja possível alcançar adequadamente aqueles que ne- 
cessitam estar inclusos na rede de proteção social. Primeiramen- 
te, deve-se buscar a garantia da inclusão documental, ou seja, ga- 
rantir que todas as pessoas tenham registro civil, especificamente 
a certidão de nascimento e a identidade com CPE pois estes são 
requisitos primordiais para a operação de um sistema de prote- 
ção que de fato focalize em quem precisa, dado que é a partir do 
registro civil que o indivíduo passar a ser reconhecido pelo Esta- 
do. Um segundo aspecto do pilar operacional é a inclusão finan- 
ceira. Se por um lado, a ausência da documentação faz com os ór- 
gãos e instituições não enxerguem quem precisa, a ausência da 
inclusão financeira impossibilita o recebimento do auxílio em sua 
forma financeira por quem já está inserido na rede de proteção. 

Isso ficou patente no início da crise sanitária provocada pelo 
SARS-COV-2, pois um grande contingente populacional, particu- 
larmente os mais pobres, não tinha acesso a transações bancári- 
as, fundamental para que se tenha agilidade e flexibilidade tanto 
no recebimento quando no uso do recurso financeiro. Para con- 
tornar esse problema, seria indispensável a utilização de uma 
conta digital. As contas digitais, além de promoverem maior segu- 
rança, economizam tempo e custo. O fundamental é que a inclu- 
são financeira, por meio das alternativas disponíveis, deve ser 
uma estratégia permanente e não apenas eventual no acolhimen- 
to aos que estão fora do sistema financeiro. Além da inclusão fi- 
nanceira é imperativa, também, a inclusão digital, estratégia que, 
inclusive, possibilita a inclusão financeira. A inclusão digital de- 
pende da existência de uma infraestrutura de redes e equipamen- 
tos, portanto, ainda são indispensáveis avanços significativos na 
cobertura de redes de telefonia e rede de internet móvel, princi- 
palmente porque já temos um acesso crescente a telefones, 
smartphones e tablets, ou seja, já há uma grande expansão na 
ponta ou no final da cadeia dos fluxos de comunicação. Por últi- 
mo, para consolidar a inclusão digital é fundamental resolver a 
questão do custo de dados, que tem se mostrado um grande obs- 
táculo para essa estratégia. Uma provável solução seria fazer uma 
cobrança reversa, como, por exemplo, nos casos de ligação a co- 
brar à Previdência Social. De maneira análoga, seria possível co- 
nectar-se ao site da Previdência Social sem precisar possuir paco- 
tes de internet. Isso já é feito em muitos casos para se utilizar a re- 
de social WhatsApp, pois os dados utilizados nesta rede social são 
subsidiados pelo Facebook. De todo modo, é necessário envidar 
esforços e energia para propor estratégia que vençam o maior de- 
safio político contemporâneo: assistir aos vulneráveis. 
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Sou mulher 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito da Comarca da lha de São 
Luís. Membro das Academias Ludovi- 
cense de Letras; Maranhense de Letras 
Jurídicas e Matinhense de Ciências, Ar- 
tes e Letras 





Ser mulher sempre foi 
um desafio em uma 
sociedade marcada pelo 
veio machista. 





Ao remontar a própria história da 
humanidade verifica-se que em pou- 
cas oportunidades tiveram posição de 
destaque. 


Desde a antiguidade, os homens 
sempre estiveram à frente das tribos, 
das casas, da caça. A mim, mulher, fi- 
cavam, além da função de procriar, os 
afazeres subalternos e os cuidados da 
casa e da prole. 


Ganhei rótulo de sexo frágil e posi- 
ção secundária na sociedade. Fui im- 
pedida de participar das decisões da 
tribo, do bairro, da cidade, da nação. 
Na história moderna, enfrentei déca- 
das de preconceitos para ter direito ao 
voto. Um avanço, mesmo que ainda 
necessitasse da autorização do mari- 
do. 


Continuei. Cerrei punhos e segui 
na luta por espaços que representam 
igualdade, nada mais justo. Entendi, 
desde sempre, que o direito deve ser 
pleno, pois as garantias não se fazem 
com migalhas normativas. 


Não quero o acesso pela metade, 
não quero a liberdade com restrições, 
não aceito acessar espaços onde não 
tenho acento. Sou mulher, quero meu 


Um Maranhão 


CARLOS GASPAR 
Presidente da AML 





Já estou na casa dos 
oitenta anos de idade e 
comecei a trabalhar à 
beira de completar dez, 
na outrora Praia 
Grande. 





Nem o nome desse importante lo- 
gradouro e bairro comercial do passa- 
do ficou preservado, de tal modo que 
as novas gerações dele pouco ou nada 
sabem. Ali comecei a tomar conheci- 
mento de um mundo diferente, o dos 
negócios. 


Meu pai, de quem fui empregado e 
aprendiz, um homem de bem, assim 
como a maioria dos comerciantes de 
então. Seguimos, eu e meus irmãos, 
esse exemplo dignificante. Ser correto 
em tudo era a regra geral, exceções re- 
presentadas pelos pilantras, trambi- 
queiros, mal pagadores, sonegadores 
de impostos e uns poucos de compor- 
tamentos tortuosos. 


Mas, há de se registrar que no Ma- 
ranhão, com destaque para São Luís, 
sua capital, tudo sempre foi muito di- 
fícil. Há tempos iniciei um trabalho 
buscando comprovar que, se por ve- 
zes o maranhense aprecia pertencer 
as mais diversas associações, no en- 
tanto reage quanto a uma participa- 
ção societária comercial. Prova é que 
até agora nenhum grupo empresarial 
maranhense subsistiu, de tempos re- 
motos para cá ou da metade do século 
passado para os dias atuais, para aná- 
lise do mais recente, ao contrário do 
que se deu nos estados vizinhos. 


As coisas, dessa maneira, tomam 
um rumo contrário aos interesses 
econômicos e sociais da população, 


lugar. Não quero o dele, bom que se 
diga. 


Não pretende, oportunamente, im- 
por uma ditadura feminina, ou femi- 
nista, não! Não quero ascender para 
subjugar o homem, não! Somos um 
único ser, conectados, feitos imagem 
e semelhança, cada um no seu qua- 
drado e o quadrado sendo de todos. 


Almejo apenas a posição de igual- 
dade. Condições análogas de acesso a 
direitos: estudo, trabalho, colocação, 
salário. Que a minha condição genéti- 
ca não seja um fardo a ser carregado 
para o resto da vida, como se o fato de 
ser mulher me condenasse a uma 
condição subalterna eternamente. 


Quando falo de espaços, falo de 
oportunidades iguais, do olhar sem 
preconceito, do ser ouvida e ser res- 
peitada. Poder exercer a liberdade de 
ir e vir, de expressão, de escolhas. Te- 
nho direito ater direitos, dentre eles, o 
de fazer minhas escolhas. 


Quero casar com quem escolher e 
que com o matrimônio, venha a mim 
uma certidão de casamento e não um 
certificado de propriedade. Se a vida 
der suas voltas, quero ter a liberdade 
de separar, assim como aceito da ou- 
tra parte a separação. A vida segue 
sempre em frente, cheia de boas sur- 
presas em cada esquina. 


Sou livre! Para ser feliz, sair com 
amigas, fazer minhas unhas e cabelos, 
cuidar de mim. Vou para academia, 
corro no calçadão, cuido da saúde, da 
beleza e da autoestima. Livre para tu- 
do aquilo que me traz um sorriso sin- 
cero estampado no rosto. 


Sou dona do meu corpo, das mi- 
nhas próprias vontades, das minhas 
escolhas. Não preciso de dono, muito 
menos rédeas. Livre, mesmo que 
comprometida, qual o problema? Afi- 
nal, uma coisa não impede outra, nem 


de antanho 


quando grandes empreendimentos 
buscam se implantar nesta nossa ci- 
dade. Está aí o exemplo da Alcoa, que 
enfrentou uma reação sem preceden- 
tes, como se fosse ela destruir todas as 
nossas riquezas naturais e tudo o que 
mais houvesse. Também um grupo 
chinês, que pretende explorar o ramo 
portuário, já com substanciais quan- 
tias investidas, enfrenta reações de al- 
guns inexpressivos contestadores e 
não consegue avançar. 


Acerca da minha crença ou des- 
crença no Maranhão, termino por me 
surpreender com o que vejo em nosso 
universo local. Quase sempre, como 
se quisesse enganar a mim mesmo, 
acho que estou equivocado. 

Mas, logo em seguida, sou forçado 
a cair na realidade, tantas as pessoas, 
começam a comentar o surpreenden- 
te acontecimento. 


A propósito, ultimamente duas no- 
tícias causaram impacto negativo 
junto à população, ou, pelo menos, às 
muitas pessoas, de diversos segmen- 
tos sociais e intelectuais com quem 
mantenho contato no dia a dia. E a 
mim, pessoalmente, não foi diferente, 
muito embora eu já me ache habitua- 
do a ver tanta coisa ruim que acontece 
neste país, em especial quando parte 
dos políticos, o que é mais comum. 


Primeiro foi o aumento do tal “fun- 
do eleitoral”, que absurdamente pas- 
sou de dois para seis bilhões de reais 
ou em torno desse montante. Um ab- 
surdo. A mim parece ser muita sede 
de dinheiro, que os congressistas es- 
tão sentindo. Dizer que isso vai cola- 
borar para o aperfeiçoamento do pro- 
cesso democrático é subestimar a in- 
teligência do eleitor esclarecido. Nada 
disso, o que eles querem é dinheiro fá- 
cil ou enriquecimento sem causa. 


Saquear os cofres públicos, como 
sempre fizeram, guardadas as exce- 
ções de praxe. Essa é outra imoralida- 
de que se junta a das “emendas parla- 
mentares”. E o Maranhão servindo de 
veículo, através de sua representação 
na Câmara Federal, o que é mais tris- 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 


remete a qualquer conduta devaneia 
que se traduza em quebras das pro- 
messas feitas no altar. Afinal, não po- 
dem os homens irem ao barzinho 
com amigos assistir ao jogo do time 
do coração? 


Mas se em vez de homem eu gostar 
de mulher, ou não gostar de ninguém, 
sendo autossuficiente em mim? Nin- 
guém tem nada a ver com isso. Quero 
ser eu, na minha singularidade, que- 
rendo um pouco mais de carinho, 
amor e compreensão para meus dias 
de tensão. Ah, e respeito. Desse não 
me furto de lutar. 


Tenho voz ativa e posso estar em 
qualquer cadeira de comando ao 
mesmo tempo em que posso pilotar, 
construir, tornear. Sexo frágil é histó- 
ria que nos quiseram fazer crer por 
muito tempo. Hoje estou na lida, no 
canteiro de obra e em todo canto que 
exista um trabalho a fazer com duas 
mãos. 


Mas também quero ser mãe e po- 
der fazer girar a fantástica roda da vi- 
da. Curtir os nove meses, amamentar, 
trocar as fraldas, embalar, cuidar, con- 
duzir. Mãe de verdade, companheira e 
presente. 


Quero tudo que puder sonhar, sem 
pretender mais ou menos espaço. 
Apenas o que me é devido, em pé de 
igualdade, sem tirar nem por. 


Forte, viril, altiva, independente, 
autônoma. Sigo no direito de lutar, 
para que um dia, outras gerações não 
precisem lutar parater direitos. 


Sou preta, branca, parda, gorda, 
baixa, magra, alta. Sou mulher na mi- 
nha singularidade, sou humana na 
pluralidade, em direitos e igualdades. 
Por falar em data dedicada a mim, 
cerro punho e brado alto: não quero 
um dia para ser lembrada, mas ser 
lembrada todos os dias. 


te. 

Agora, o segundo e último caso ou 
escândalo. Veio se estabelecer em São 
Luís o grupo HAVAN, proprietário de 
expressiva quantidade de lojas de de- 
partamento, espalhadas pelo país. 


Está ocupando uma área de mais 
de trinta mil metros quadrados e edi- 
ficando uma unidade comercial gi- 
gante e moderna, voltada para o vare- 
jo. O investimento beira a casa de trin- 
ta milhões de reais, com emprego di- 
reto para quinhentas pessoas, aproxi- 
madamente, que já se encontram em 
preparação no SENAC-MA, para efei- 
to de melhor qualificar a mão de obra 
local. 


É sabido que o símbolo de suas lo- 
jas é a Estátua da Liberdade. Uma ma- 
ravilha de símbolo. Algo espetacular. 
Lá está ela, o modelo primitivo, em 
Nova York, visitada por todos os turis- 
tas motivados pelo fascínio do país de 
Tio Sam. Dedicada aos Estados Uni- 
dos, em 1886, pelo povo francês, foi 
projetada pelo escultor Frédéric Au- 
guste Bartholdi e construída pelo fa- 
moso engenheiro, também francês, 
Gustave Eiffel. 


Está havendo na cidade uma movi- 
mentação, parece-me que orquestra- 
da, contra o símbolo do empreendi- 
mento já em fase de instalação e qua- 
se funcionamento. Por incrível que 
pareça, essa reação tem caráter políti- 
co, visto que o titular do grupo HAVAN 
é um dos apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro. 


E, por via de consequência, entida- 
des culturais abraçaram a tese de que 
a Estátua da Liberdade, na dimensão 
projetada, de aproximadamente trin- 
ta metros, afronta a tradição cultural 
de São Luís, com o que não me parece 
uma boa justificativa. Espera-se que 
prevaleça o bom senso, pelo bem des- 
ta sofrida cidade. 


Para finalizar esta conversa, deixo o 
meu lamento pelos dois fatos menci- 
onados, puro retrato de um Maranhão 
de antanho. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 





Depressão etranstornos 
de ansiedade assolam a 
população 


RUY PALHANO 
Psiquiatra 





Recentemente, Organização Mundial da Saúde — OMS, infor- 
mou que nosso país lidera as ocorrências de transtornos de ansie- 
dade e ocupa o segundo lugar no ranque internacional em casos 
de depressão e é o país mais depressivo da américa latina. Esses 
fatos não são por demais desconhecidos, pois já sabíamos, que 
quando comparávamos ambas as situações com as outras doen- 
ças psiquiátricas, elas eram de longe, as mais frequentes. 

Com o advento da pandemia do Covid-19 houve um incre- 
mento impressionante dessas ocorrências e de outros transtor- 
nos psiquiátricos e não poderia ser do contrário as enormes situa- 
ções de precariedade das relações sociais do mundo moderno, no 
equilíbrio psicossocial abalado pelas contradições, a insegurança 
profunda porque todos nós passamos, as dificuldades econômi- 
cas vigentes e de empregos, os problemas econômicos, os confli- 
tos políticos, a violência urbana e muitas outras mazelas sociais 
porque passa o nosso país e o mundo contemporâneo, são enor- 
mes e o mínimo que poderia acontecer era o crescimento dessas 
duas grandes patologias psiquiátricas, no cenário atual de nosso 
momento histórico. 

A notícia, portanto, caiu como uma bomba no meio médico 
pois confirma tais suspeitas, especialmente por colocar nosso 
país com a maior taxa de pessoas com depressão na América Lati- 
na, uma média que supera os índices mundiais, como verificamos 
pelos dados fornecidos pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) os quais apontam que 322 milhões de pessoas pelo mundo 
sofrem de depressão, 18% a mais do que há dez anos. O número 
representa 4,4% da população do planeta. 

Em nosso país, ainda segundo a OMS, 5,8% da população naci- 
onal é afetada pela depressão. A taxa média supera a taxas de Cu- 
ba, com 5,5%, do Paraguai, com 5,2%, além de Chile e Uruguai, 
com 5%. Globalmente, as mulheres são as mais afetadas, com 
5,1% delas com depressão. Entre os homens, a taxa é de 3,6%. Em 
números absolutos, metade dos 322 milhões de vítimas da doen- 
ça vivem na Ásia. Além do mais, a depressão, isoladamente, é a do- 
ença que mais contribui com a incapacidade no mundo, em cerca 
de 7,5%. Ela é também a principal causa de mortes por suicídio, 
com cerca de 800 mil casos por ano. Pelos números podemos no- 
tar que estamos, de fato, falando de um dos mais importantes 
agravos da nosologia médica e um dos mais importantes transtor- 
nos do ponto de vista psiquiátrico, além de estar relacionado dire- 
tamente à intenso sofrimento humano, em suas diversas formas 
de expressão. Sobre os transtornos de ansiedade, a situação não é 
melhor. À OMS, também nos informa que no mundo, existem 264 
milhões de pessoas que sofrem com transtornos de ansiedade, 
uma média de 3,6%. O número representa uma alta de 15% em 
comparação a 2005. 

Nesse caso, também nosso país lidera em matéria de ocorrên- 
cias desses transtornos na América Latina, com índices de 9,3% 
da população sendo portador de algum tipo de transtorno de an- 
siedade. Essa taxa brasileira, é três vezes superior à média mundi- 
al. Segundo, ainda a OMS os índices brasileiros também superam 
de uma forma substancial as taxas identificadas nos demais paí- 
ses da região. No Paraguai, a taxa é de 7,6%, contra 6,5% no Chile e 
6,4% no Uruguai. 

Em números absolutos, o Sudeste Asiático é a região que mais 
registra casos de transtornos de ansiedade: 60 milhões, 23% do to- 
tal mundial. No segundo lugar vêm as Américas, com 57,2 mi- 
lhões e 21% do total. No total, a OMS ainda estima que, a cada ano, 
as consequências dos transtornos mentais gerem uma perda 
econômica de US$ 1 trilhão na economia do planeta. Evidente- 
mente, que nesse montante estão embutidos os custos decorren- 
tes do absenteísmo, com os tratamentos de diferentes tipos, cus- 
tos com medicamentos, internações, custos previdenciários e ou- 
tros custos psicossociais gerais com o manejo desses enfermos. 

Do ponto de vista psiquiátrico, existem vários tipos de trans- 
tornos de ansiedade e por ordem de importância destacamos: 
transtornos de ansiedade generalizada — TAG; transtorno do pâni- 
co; fobias; transtorno de estresse pós-traumático, sendo esses ti- 
pos os mais comuns na clínica, por demanda de tratamento. 

Do ponto de vista fenomenológico e psicopatológico o clamor 
do ansioso é a profunda desadaptação que passa a existir entre ele 
e o mundo. À ansiedade, do ponto de vista neurofisiológico, é um 
mecanismo fundamental de neuradaptação e é quem regula nos- 
so equilíbrio adaptativo (interno e externamente) e às circunstân- 
cias. Quando ocorre o transtorno, essa funcionalidade se altera e a 
partir daí começam a aparecer os sintomas clínicos de um dos ti- 
pos de transtorno de ansiedade, descritos acima. Os sintomas tra- 
duzem uma espécie de desadaptação psicossocial geral, onde tu- 
do parece que está fora do lugar. Esses enfermos não se sentem 
bem, nem com ele mesmo muito menos com as circunstâncias 
externas a simesmos. 

O medo, passa a ser seu companheiro persistente, a expectati- 
va, o mal-estar físico difuso, a pressa, a inquietação, impaciência e 
a intranquilidade, a apreensão, o nervosismo o acompanham boa 
parte do dia, quando não, o dia todo e de forma avassaladora. Um 
outro sintoma digno de nota é a profunda insegurança que acom- 
panham essas pessoas, tudo que fazem parece muito difícil, per- 
dem autoconfiança e não acreditam mais em si mesmo e se tor- 
nam dependentes dos outros. Apresentam-se, em gral retraídos 
com prejuízos acentuados nas relações sociais e tendem a siisolar 
de todos. Sua capacidade laboral, e as funções cognitivas, afetivas 
e emocionais se alternam bastante. 

Nem tudo são espinhos, há um outro lado positivo em tudo is- 
so e que nos acalenta, pois graças aos avanços significativos no 
conhecimento da neurobiologia da ansiedade, aos modernos mé- 
todos de investigação clínica e laboratoriais e aos avanços da mo- 
derna psicofarmacologia, hoje, existem medicamentos absoluta- 
mente eficazes, que ao serem aplicados corretamente, são capa- 
zes de reverterem, em pouco tempo, todo esses sofrimentos aos 
quais essas pessoas estão submetidas, pois os mesmos não só tra- 
tam todo esse mal-estar geral além de evitar que haja recidivas. 

Além dos fármacos, não podemos deixar de registrar os avan- 
ços em modernas técnicas de psicoterapia, sobretudo as de bases 
comportamentais, que auxiliam essas pessoas, de forma surpre- 
endente, a manejarem melhor com esse grave transtorno. 


O IMPáRCIAL 





- GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 


WB DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS 
EQ 


A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais — SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais — LAA, desta Secretaria. O presente laudo 
refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 28/06/2021 a 26/07/2021, integrando a série 
de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. Para o 
presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 22 (vinte e dois) pontos distribuídos 
nas praias de São Luís e trechos de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. O monitoramento 
obedece aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000. Importante destacar que a 
ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que 
ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, 
consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a 
recreação nas 24h que as sucederem. Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do 
monitoramento são os seguintes: 


PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA (676) [5] [67.Vo) 


02º30'01.08"S Ao lado do A 
44º1911.3"0 Espigão Ponta d' Areia IMPROPRIO 
E » Praia da : 
02º29'51.40"S ) ; Em frente à rampa de acesso a A 
oz] 441844.30'0 | Ponta Li ixeia | praia, lado direito do Praia Mar Hotel] PRÓPRIO 
02º29'39.50"S Em frente ao Centro de Atendimento K 
Eus 44º18'28.10"0 ao Banhista na Praça do Sol IME ORI 


02º29'11.0"S Praia Ponta do Em frente ao Farol e PRÓPRIO 
44º18'07.20”0 | Farol - São Luís Forte de São Marcos 


02º29'12.10"S Em frente à Praça do Pescador, s 
44º17'32.30"0 próximo à Barraca do Chef PRORIIO 
0 


0 
2º29'12.50"S : Em frente ao Posto Guarda : 
Pos | 44º17'05.60"0 pia de Vidas - Bombeiros ida 
São Marcos 

02º29'11.40ºS São Luís Em frente ao prédio K 
44º16'32.20"0 verde com o heliporto ARROIO 

02º28'59.90"S Em frente à banca de jornal da A 

P08 44º16'01.90"0 pç. de alimentação da Litorânea IMPRÓPRIO 

Em frente à Estação Elevatória 


o de Esgoto 2.2 (F.E.E 2.2) da IMPRÓPRIO 
i CAEMA e Círculo Militar 


Praia do 
Calhau Em frente à descida da Rua Altamira, s 
São Luís proximidades da Pousada Vela Mar IMPRÓPRIO 
Em frente à descida da Avenida A 
Copacabana e Pousada Suíça | IMPRÓPRIO 
02º28'46.20"S Em frente à descida da rua K 
4414'19.0"0 São Geraldo IR SIRIS 
038 ' Praia do E , 
P13 | apisssodo | Olhodágua | À direita da Elevatória lemanjá Il | IMPRÓPRIO 
São Luís ; Ea 
02º28'30.0"S Em frente à casa com pirâmides IMPRÓPRIO 
44º13'14.90"0 no teto, antes da falésia 
02º2813.40"S Próximo ao Kacthus Bar e z 
São José de 
» Lado esquerdo da Av. Ponta Grossa : 
o o Ribamar que dá acesso a praia, próx. ao Bar | PRÓPRIO 
i e Restaurante Capiau 2 
02º27'50.80"S . Em frente à rampa principal A 
022747905 | poa de 
4411'29.0"0 Ribamar Em frente ao Bar da Atalaia PRÓPRIO 
02º27'33.50"S | Praia do Araçagy | Lado direito do Rio Urucutiua, em PRÓPRIO 
44º10'32.20"0 | Paço do Lumiar | frente ao Bar e Restaurante Rainha 
02º27'33.50"S |Praia Olho de Porco Em frente ao Las Vegas Bar k 
02º27'22.70"S |Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé K 
44º10'22.20"0 Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco PRÓPRIO 
2º27'00.4"S | Praia do Mangue | Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. PRÓPRIO 
44º09'47.20"0 Seco - Raposa às barracas da Val e do Sr. Pedro 
SÃO LUÍS (MA), 27 DE JULHO DE 2021. 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 


AV. DOS HOLANDESES, Nº 04, QUADRA 06, ED. MANHATTAN, CALHAU. 
SÃO LUIS — MA CEP 65.071-38 


Aviso de Leilão: A Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas/SENAD, com apoio da 
Estrutura Organizacional do Estado, Secretaria de Estado da Segurança Pública, torna 
público que no dia 19 de agosto de 2021 às 10 horas, só on-line pelo site 
www .grleiloes.com, será realizado licitação, na modalidade Leilão, do tipo maior lance, 
modalidade eletrônico, para venda de veículos indicados no edital nº 142/2021, de 
propriedade da FUNAD, a ser conduzido pelo leiloeiro GUSTAVO MARTINS ROCHA, 
matricula JUCEMA nº 017/06, por força do contrato nº 23/2021, em conformidade com a 
Lei nº 7.560, de 19/12/1986, alterada pelas Leis nº 8.764, de 20/12/1993 e nº 9.804, de 
30/06/1999; Medida Provisória nº 2.216-37, de 31/08/2003, Lei nº 11.343, de 
23/08/2006; Decreto nº 9.662, de 01/01/2019 e, com base no art. 6º do Decreto nº 
95.650, de 19/01/1988 e Lei nº 8.666, de 21/06/1993 e suas alterações, Decreto 21.981, 
de 19/10/1932, alterado pelo Decreto 22.427, de 01/02/1933, e Lei nº 13.886, de 
17/10/2019. São Luís/MA, 29/07/2021. Leiloeiro: GUSTAVO MARTINS ROCHA 


j ESTADO DO MARANHÃO ; | 
CARTÓRIO DA 2º ZONA DE REGISTRO CIVIL DE PESSOAS NATURAIS DE SÃO LUÍS 
OFICIAL REGISTRADORA 
ROSSELINE PRIVADO RODRIGUES 


EDITAL DE PROCLAMAS Nº 2280 
MATRICULA 
0300070155 2021 6 00008 280 0002280 78 
Prazo 15 dias 


OFICIAL DO REGISTRO DA 2º ZONA DA CAPITAL DE SÃO LUÍS. FAZ SABER A QUEM INTERESSA BRUNO 
ROCHA CAMARA, NACIONALIDADE BRASILEIRO, NATURAL DE SÃO LUIS-MA, PROFISSÃO POLICIAL 
MILITAR, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, RESIDENTE NESTA CAPITAL, FILHO DE UBIRAJARA MENDES 
CAMARA JUNIOR E ANA CLAUDIA SOUSA ROCHA . 
KAROLYNE DE OLIVEIRA ALMEIDA SOUSA, NACIONALIDADE BRASILEIRA, NATURAL DE COROATA 
- MA, PROFISSÃO ENGENHEIRA AMBIENTAL, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, RESIDENTE NESTA CAPITAL, 
FILHA DE NILDEMAR SOUSA E JAQUELINE DE OLIVEIRA ALMEIDA SOUSA, REQUEREM HABILITAÇÃO 
PARA CASAMENTO. QUEM TIVER CONHECIMENTO DE ALGUM IMPEDIMENTO E/OU CAUSA SUSPENSI- 
VA (ART.1525 E SEGUINTES DO CODIGO CIVIL) PODERA APRESENTA-LO POR ESCRITO PERANTE ESTE 
CARTÓRIO. 

DADO E PASSADO ESTE, 29/07/2021 


São Luís — MA, 29/07/2021. : 
DAVILSON CARLOS NEVES DA SILVA JUNIOR 
Escrevente Autorizado 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE 
CNPJ Nº 01.558.070/0001-22 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 


ATO AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2021 REPUBLICAÇÃO 

O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Saúde/Fundo 
Municipal de Saúde, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Eletrônico para registro de Preços. BASE 
LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Lei Complementar 123/2006 e alterações Decreto nº 10.024/2019 e subsidiariamente à 
Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: seleção de proposta mais vantajosa visando o registro de preços para aquisição 
de equipamentos odontológicos para as equipes de saúde bucal do município de Trizidela do Vale (MA). ABERTURA: 
20 de agosto de 2021 às 09:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontra-se à disposição dos interessa- 
dos, na sala da Comissão Permanente de Licitação, no endereço Av. Dep. Carlos Melo, 1670 — Aeroporto — Trizidela do 
Vale/MA, de 2º a 6º feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. No endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas. 
com.br no portal da transparência www.trizideladovale.ma.gov.br e por e-mail: cplpmtv(Doutlook.com Trizidela do 
Vale (MA), 28 de julho de 2021. Fabiana Meireles do Nascimento Medeiros. Secretária 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA GRANDE 
RUA DO COMERCIO, 3- CENTRO- CACHOEIRA GRANDE 
CNPJ: 01.612.624/0001-22 

Aviso de errata licitação TOMADA DE PREÇO Nº 008/2021. A Prefeitura Municipal de Cachoeira Grande/ MA, comunica que na publicação de Aviso de Licitação 
TOMADA DE PREÇO Nº 008/20 21, veiculada nesse Jornal edição Ano XCIV Nº 36.465 | SÃO LUÍS-MA, SEXTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2021, ONDE 
LÊ-SE “AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO Nº 007/2021. A Prefeitura Municipal de Cachoeira Grande/MA, através da Secretário Municipal de 
Administração torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide a Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores e da Lei Complementar 
nº 123/2006 e Lei Complementar 147/2014, que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 007/2021, regime de execução tipo menor preço 
global, tendo por objeto. Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de manutenção de estradas vicinais no município de Cachoeira Grande-MA. 
Data da Abertura: dia 16 de agosto de 2021, às 09:00 hs, na Sala de reunião da Comissão Permanete de Licitação, situada na Rua do Comercio, nº 3, no Centro 
de Cachoeira Grande/MA, sendo presidida pela Pregoeira desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a 
Comissão Permanente de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância 
de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM) ou gratuitamente através de download no seguinte 
site: https://transparencia.cachoeiragrande.ma.gov.br/Licitacoes, 30/07/2021, Acácio Abreu Pinho Filho, Secretaria Municipal de Administração e Planejamento”, 
LEIA-SE “ AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO Nº 008-/2021 - A Prefeitura Municipal de Cachoeira Grande/MA, através da Secretário Municipal de 
Administração torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide a Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores e da Lei Complementar 
nº 123/2006 e Lei Complementar 147/2014, que fará realizar Licitação na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 008/2021, regime de execução tipo menor preço 
global, tendo por objeto. Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de manutenção de infraestrutura em logradouros públicos no município de Ca- 
choeira Grande-MA. Data da Abertura: dia 16 de agosto de 2021, às 15:00 hs, na Sala de reunião da Comissão Permanete de Licitação, situada na Rua do Comercio, 
nº3, no Centro de Cachoeira Grande/MA, sendo presidida pela Pregoeira desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde 
funciona a Comissão Permanente de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM) ou gratuitamente através de download no 
seguinte site: https://transparencia.cachoeiragrande.ma.gov.br/Licitacoes, 30/07/2021, Acácio Abreu Pinho Filho, Secretaria Municipal de Administração e Planeja- 
mento.”, 30/07/2021, Acácio Abreu Pinho Filho, Secretário Municipal de Administração e Planejamento. 


AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2021, REGISTRO DE PREÇO Nº 031-2021. O 
Município de Lago da Pedra (MA), por meio da Comissão Permanente de Licitação - CPL avisa aos interes- 
sados que fará realizar Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo 
de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor preço por item, que será regida pela Lei nº 10.520/2002 e Decreto 
nº 004/2021, subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações. Objeto: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE CONDICIONADORES DE 
AR EM ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE LAGO DA 
PEDRA - MA. Data e horário do início da disputa: 11 de agosto de 2021, às 15:00h (quinze horas). Site para 
realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão participar deste Pregão os interessados que militem no 
ramo pertinente ao objeto desta licitação e as empresas definidas como Microempresas (ME), Empresas de 
Pequeno Porte (EPP) e equiparadas, especializadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos mínimos 
de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores informações poderão ser obti- 
das no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 12:00 horas, no Setor de Licitação 
do Município de Lago da Pedra - MA, onde poderão ser consultados gratuitamente, desde que em mídia, 
podendo ainda ser solicitado via e-mail: cpllagodapedra(a gmail.com. Lago da Pedra- MA, 26 de julho de 
2021. Felipe Pereira Bacelar — Pregoeiro. 
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São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 


Comentarista projeta 
4 medalhas no volei 


Brasil tem chances de vencer tanto no masculino quanto no feminino no vôlei de 


quadra e de praia 


apitão da Seleção Brasileira 

que conquistou, na Olimpía- 

da de Barcelona-1992, o en- 

tão inédito ouro olímpico na 
história do País em esportes coletivos, 
Carlão afirmou que projeta a possibi- 
lidade de o Brasil subir até quatro ve- 
zes no pódio do vôlei nos Jogos de Tó- 
quio, sendo duas na quadra e outras 
duas na praia. 

“O vôlei (do Brasil) é um esporte 
que vem conquistando grandes resul- 
tados, muitas Olimpíadas. A gente sa- 
be que é sempre uma grande expecta- 
tiva em relação ao que o voleibol vai 
conseguir na quadra e na praia e acre- 
dito que temos a possibilidade de 
conquistar até quatro medalhas, tan- 
to na quadra quanto na praia”, afir- 
mou Carlão, que hoje atua como co- 
mentarista da TV Globo e no SporTV. 

“Esperamos que o voleibol brasilei- 
ro consiga manter essa hegemonia 
em Tóquio. A Olimpíada coroa um 
trabalho em busca de grandes resulta- 
dos em Mundiais, na Liga das Nações. 
Eu tenho certeza que o voleibol mais 
uma vez não vai decepcionar”, com- 
pletou o ex-jogador. 

Nalbert, que também trabalha co- 
mo comentarista dos canais da TV 
Globo, afirmou, assim como Carlão, 
que a Seleção Brasileira masculina 
desponta como a maior favorita ao 
ouro olímpico. Porém, ele é mais cau- 
teloso ao projetar as chances da equi- 
pe feminina nacional, embora desta- 
que o peso decisivo de o Brasil ser co- 
mandado novamente por José Rober- 
to Guimarães, tricampeão olímpico, 
sendo uma vez como técnico do time 
masculino do Brasil, em 1992, e em 
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NALBERT AFIRMOU QUE A SELEÇÃO BRASILEIRA MASCULINA DESPONTA COMO FAVORITA 


outras duas ocasiões à frente das mu- 
lheres, em Pequim-2008 e Londres- 
2012. 

“No feminino, há sempre chances. 
O Brasil tem tradição, tem o Zé Rober- 
to, um mestre em descobrir caminhos 
para ganhar ouros olímpicos, mas eu 
vejo algumas equipes um degrau aci- 
ma do Brasil, como China, Itália, Sér- 
via e até os Estados Unidos. A gente 
espera que elas possam se encontrar 
durante as Olimpíadas, jogar tudo o 
que elas sabem pra bater esses gran- 
des adversários”, analisou Nalbert, 
capitão da Seleção campeã olímpica 
em Atenas-2004. 

Naquela ocasião, ele conseguiu os- 
tentar essa condição de líder dentro 
de quadra depois de lutar muito para 
se recuperar de umalesão séria. Ao ser 
questionado pelo Terra sobre o que 
lembra com mais saudade daquela 
conquista de 17 anos atrás, o ex-atleta 
destacou: “Certamente toda a mara- 


tona que eu tive que percorrer antes 
da Olimpíada pra recuperar daquela 
lesão no ombro duríssima, gravíssi- 
ma, mas que, com muito suor, muita 
disciplina e muitas dores, eu consegui 
encurtar aquela recuperação em pra- 
ticamente dois meses e estar apto a 
seguir para Atenas. A partir dali, nosso 
time era tão forte, tão confiante, que 
foi só chegar e buscar o que era nos- 
so”. 

“Esse era o nosso sentimento, de 
tanto que tínhamos trabalhado, de 
tanto que a gente achava que merecia. 
O segundo jogo da campanha contra 
a Itália, a vitória por 3 sets a 2, em que 
eu pude entrar, jogar, jogar bem, mos- 
trar pra todo mundo que o time estava 
completo - porque até aquele mo- 
mento existiam muitos temores sobre 
se eu estaria bem, recuperado -, foi 
muito marcante. Ali todos viram que 
podiam contar comigo e isso deu uma 
confiança muito grande”, completou. 





George Raposo 7 
E-mail: gdinamiteç gmail.com 





Brasil estreia no tênis 
de mesa em equipe 


“a 
a 


BRUNA TAKAHASHI É A MELHOR RANKEADA DO BRASIL 


Após a disputa dos torneios individuais, o Brasil se 
prepara para a competição por equipes no tênis de me- 
sa. As meninas entram em ação na madrugada de do- 
mingo, às 2h30, contra Hong Kong, enquanto os meni- 
nos estreiam na noite do mesmo dia, às 22h, contra a 
Sérvia. 

O duelo das meninas é considerado o mais difícil. 
Hong Kong está em quinto lugar no ranking mundial de 
equipes e suas três atletas estão entre as 50 melhores 
mesa-tenistas do mundo. No Brasil, apenas Bruna Ta- 
kahashi faz parte da lista. 

“Elas estão focadas, sabem que são fortes adversárias, 
e terão de jogar muito concentradas para agarrar as 
chances que aparecerem durante o jogo. As adversárias 
colocam muitas bolas na mesa, então é importante esta- 
rem preparadas para esperar a volta de cada golpe dado, 
para poder fechar os pontos”, explicou o técnico Hugo 
Hoyama. 

O tênis de mesa em equipe funciona de forma dife- 
rente da disputa individual. Os jogos são disputados em 
melhor de cinco sets e quem vencer três garante a classi- 
ficação. O primeiro jogo é obrigatoriamente de duplas e 
os outros quatro são individuais. 

Além disso, cada atleta pode atuar duas vezes e não 
pode jogar seguidamente. O Brasil conta com Jessica 
Yamada, Carol Kumahara e Bruna Takahashi na equipe 
feminina e com Hugo Calderano, Gustavo Tsuboi e Vitor 
Ishiy na equipe masculina. 
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NA PRÓXIMA TERÇA (3) O BRASILEIRO PEGA O CUBANO LA CRUZ, ÀS 6H50, PELA SEMIFINAL 


O boxe brasileiro assegurou nesta sexta- 
feira (30) uma medalha de bronze na Olim- 
píada de Tóquio(Japão) com Abner Teixei- 
ra, que avançou às semifinais da categoria 
até 91 quilos. O paulista, de 24 anos derro- 
tou o jordaniano Hussein Eishaishna por 
decisão por 4 a 1 em decisão dos árbitros, 
em duelo das quartas na Arena Kokugikan, 
na capital japonesa. O bronze antecipado 
ocorre no boxe pois não há disputa de ter- 
ceiro lugar na modalidade. 

O próximo adversário de Abner será o 
cubano Julio César La Cruz, na próxima 
terça (3 de agosto), às 6h50 (horário de Bra- 
sília). La Cruz foi campeão na Rio 2016 na 
categoria meio-pesado (até 81 kg). 

O jordaniano começou com bastante 
agressividade no primeiro round, restando 





ao brasileiro se defender. Apesar disso, Ab- 
ner conseguiu aplicar golpes precisos, o 
que contou pontos para ele. No round se- 
guinte, o asiático tentou manter o ritmo, 
entretanto desacelerou ao longo da dispu- 
ta. Já o paulista aproveitou e cresceu no du- 
elo, pontuando com ataques consistentes. 
No terceiro e último round, foi a vez do bra- 
sileiro partir para cima e encurralar o jor- 
daniano, que foi obrigado a ficar na defen- 
siva. A decisão do confronto ficou nas 
mãos de cinco árbitros, sendo que quatro 
apontaram o brasileiro como vencedor e 
um decidiu Hussein como o vitorioso. 

Também na madrugada desta sexta (30), 
a campeã mundial Bia Ferreira estreou 
com vitória nos Jogos de Tóquio e avançou 
às quartas de final. 
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Abner Teixeira garante medalhano boxe Brasil perde para Canadá nos penaltis 








ANDRESSA ALVES E RAFAELLE DESPERDICARAM COBRANÇAS NA DERROTA POR 4 A3 


Aseleção brasileira de futebol feminino 
deu adeus à Olimpíada de Tóquio (Japão) 
na manhã desta sexta-feira (30). As brasi- 
leiras foram eliminadas pelo Canadá por 4 
a 3 nas cobranças de pênaltis, após o tem- 
po regulamentar terminar empatado de O 
a O. A partida válida pelas quartas de final 
foi disputada no estádio de Miyagi, na ci- 
dade de Rifu. 

Marcaram para o Brasil, Marta, Debi- 
nha e Érika. Já pelo Canadá, Fleming, La- 
wrence, Leon e Gilles converteram. A du- 
pla Andressa Alves e Rafaelle desperdiçou 
suas cobranças, assim como a canadense 
Sinclair não conseguiu balançar a rede. 

No primeiro foram poucas oportunida- 
des de gol. O Brasil chegou ao ataque com 
perigo pela primeira vez aos 14 minutos 
em chute da lateral-esquerda Tamiris por 
cima da baliza adversária. Aos 24, foi a vez 
do Canadá arriscar em chute rasteiro da 
meio-campista Fleming à esquerda da go- 
leira Bárbara. A primeira etapa prosseguiu 
com muita luta das duas equipes, mas 
pouca criatividade. 

Na etapa final, brasileiras e canadenses 
continuaram com atuações equilibradas. 
Aos 13, a equipe comandada por Pia 


Sundhage sofreu susto em cabeçada de 
Bruna Benites no travessão. Aos 25, a bra- 
sileira Debinha respondeu em chute cru- 
zado da entrada da grande área, provo- 
cando a defesa da goleira Labbé. No final- 
zinho, o Canadá ensaiou uma pressão, en- 
tretanto não transformou domínio em 
chance de gol. 


Prorrogação 

Após os 90 minutos, a prorrogação co- 
meçou com os dois times cansados e pre- 
cavidos, já que um gol nesta altura do 
confronto poderia ser decisivo. Levando 
em consideração esta situação, o primeiro 
tempo foi de muita luta, mas com pouca 
exposição de ambas as equipes. Na se- 
gunda etapa, as canadenses assustaram 
com o chute cruzado de Leon com menos 
de um minuto. A bola saiu à direita da ba- 
liza de Bárbara. O Brasil respondeu com 
perigo aos 7 em um chute da atacante De- 
binha, da entrada da grande área, que 
passou próximo à trave direita de Labbé. 
Na sequência, a seleção verde-amarela 
pressionou e aos 12 quase inaugurou o 
marcador em cabeçada da zagueira Érika, 
obrigando intervenção de Labbé. 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 


Desafios da Justica do 
Trabalho na pandem ja 


y 


PATRÍCIA CUNHA 
Fotos: reprodução 


m vírus que mudou a forma de ver o mundo. O 

ano era 2020 e o mundo se viu em meio a uma 

crise sanitária, tendo de combater um mal 

que ninguém sabia ainda o que era; tendo que 
se adaptar, se adequar, se reestabelecer frente às mu- 
danças que a pandemia causada pelo novo coronavírus 
se impuseram, tendo que lutar para manter a vida ativa. 
Em todas as áreas, economia, educação, saúde, cultura, 
trabalho, e claro, a justiça, foram necessários criar me- 
canismos para que o mundo não parasse completamen- 
te, quando se trata de, especialmente entre outros pro- 
blemas difíceis de serem resolvidos, conflitos no campo 
do trabalho. 

Nesse contexto desafiador, e diante dos obstáculos, a 
Justiça do Trabalho tem atuado para cumprir o seu pa- 
pel de solução dos conflitos decorrentes das relações de 
trabalho. No Maranhão, a Justiça do Trabalho da 162 Re- 
gião, assim como em todo o país, não parou. Ainda no 
dia 1º de junho de 2020 quando a capital saía de um es- 
tado de lockdown, com a suspensão de serviços e ativi- 
dades não essenciais para conter a transmissão do vírus, 
a 1ºVara do Trabalho (VT) de São Luís foi a primeira a re- 
alizar audiências por meio do sistema que permite a uti- 
lização de vídeo e áudio. As audiências foram realizadas 
por meio da plataforma Google Meet, conforme deter- 
minou o Ato do Gabinete da Presidência nº 005/2020, de 
8 de maio de 2020, que regulamentou a realização de au- 
diências por videoconferência nas unidades da primeira 
instância da 16º Região (MA). 

Com a suspensão do trabalho presencial no âmbito 
do Tribunal Regional do Trabalho e varas trabalhistas, o 
sistema de trabalho remoto em toda a jurisdição foi a 
forma encontrada para não deixar que a justiça cum- 
prisse o papel de se aproximar da sociedade ao assegu- 
rar o acesso ao Judiciário. No dia 19 de março, comple- 
tou um ano desde que a Justiça do Trabalho suspendeu 
as atividades presenciais, com exceção dos serviços es- 
senciais. 


Daulg Perna 
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A partir daí a realização das sessões telepresenciais foi 
considerada um marco histórico diante do desafio de 
manter a Justiça do Trabalho funcionando em tempos 
de pandemia, a fim de possibilitar a retomada dos julga- 
mentos sem comprometimento das medidas de distan- 
ciamento social. 

O desembargador José Evandro de Souza, vice-presi- 
dente e corregedor do TRT-MA e presidente da 1º Turma 
disse na ocasião que “essa ferramenta que está sendo 
utilizada hoje, será utilizada para sempre. Tenho convic- 
ção de que esse novo normal vai ser muito bom para a 
Justiça do Trabalho e vai facilitar muito a vida de quem a 
procura”. A partir de 2021, a Justiça do Trabalho instituiu 
a plataforma Zoom como sistema oficial para videocon- 
ferências, audiências e sessões telepresenciais de julga- 
mento. 





Essa ferramenta que está sendo 
utilizada hoje, será utilizada para 
sempre. Tenho convicção de que esse 
novo normal vai ser muito bom 
para a Justiça do Trabalho e vai 
Jacilitar muito a vida de quem a 
procura 





Mais de 1 milhão de atos processuais 

A produtividade da Justiça do Trabalho, mesmo de 
forma remota, não pareceu prejudicada diante da sus- 
pensão das atividades presenciais, conforme demos- 
tram os números do relatório da Coordenadoria de Ges- 
tão Estratégica, Estatística e Pesquisa (CGEEP). De 13 de 
março de 2020 a 25 de julho de 2021 a Justiça do Traba- 
lho no Maranhão contabilizou, até o dia 25 de julho, 1 
milhão, 371 mil e 710 atos processuais em trabalho re- 
moto, o que corresponde a: 52.685 sentenças; 77.253 de- 
cisões; 19.141 acórdãos; 223.805 despachos; 21.414 alva- 
rás; 22.779 processos baixados na fase de execução; 
13.053 penhoras online; e 941.580 documentos juntados 
aos autos por servidores. 

De acordo com a assessoria de comunicação da Justi- 
ça do Trabalho da 16º Região, uma das razões para que a 
produtividade tenha se mantido, mesmo com as medi- 
das restritivas, foi a facilidade de acesso aos autos. “O Se- 
lo 100% PJe, criado pela Corregedoria-Geral da Justiça 
do Trabalho, buscou incentivar os 24 Tribunais Regio- 
nais do Trabalho a migrarem os processos físicos para o 
sistema eletrônico bem antes da pandemia. Com isso, 
em fevereiro de 2020, 97% dos processos físicos existen- 
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tes em toda a Justiça do Trabalho já haviam migrado pa- 
ra O sistema. Até o início de fevereiro de 2021, o número 
chegava a 98,7%”. 





O Selo 100% PJe, criado pela 
Corregedoria-Geral da Justiça do 


Trabalho, buscou incentivar os 24 
Tribunais Regionais do Trabalho a 
migrarem os processos físicos para o 
sistema eletrônico bem antes da 
pandemia 


O trabalho presencial no prédio-sede do Tribunal Re- 
gional do Trabalho da 16º Região (Maranhão) e Fórum 
Astolfo Serra (sede das Varas do Trabalho de São Luís) foi 
retomado no último dia 26 de julho, e irá cumprir as eta- 
pas do Plano de Ação para o Retorno Gradual com Segu- 
rança às Atividades Presenciais na Justiça do Trabalho 
no Maranhão, até que chegue a última etapa, com retor- 
no integral das atividades presenciais de toda a jurisdi- 
ção, condicionada à decisão expressa do presidente do 
Tribunal, mediante cenário favorável para adoção da 
medida. 
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Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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Entenda o transtorno 





infantil alimentar 


Os pais devem ficar bem atentos, pois o problema pode ser maior do que apenas uma 
exigência da criança na hora das reifeições 


seletividade alimentar, mui- 

tas vezes, não é levada em 

consideração pelos pais com 

a seriedade e a atenção que 
merece. 

O que normalmente é interpretado 
como “birra” da criança, pode ser gra- 
ve e requer uma preocupação maior 
do que aparenta. 

Algumas crianças, na sua rotina de 
refeições, podem resistir a alguns ti- 
pos de alimentos, tornando-se seleti- 
va com os sabores, o formato e até a 
estética das comidas. 

Geralmente, este tipo de compor- 
tamento é identificado na infância e 
acaba sendo mais comum em consul- 
tas pediátricas ou com nutricionistas, 
psicólogos e demais profissionais que 
atuam na área. 

A nutricionista do Sistema Hapvi- 
da, Carmen Lúcia explica como é ca- 
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racterizado o transtorno. “A seletivi- 
dade alimentar não está descrita co- 
mo um diagnóstico específico de 
transtorno alimentar na infância, mas 
associam-na a uma dificuldade per- 
sistente em comer adequadamente, 
envolvendo também a sensibilidade 
sensorial e sua relação com o sistema 
nervoso central”, conta. 

De acordo com a profissional, as ra- 
zões desse comportamento são bas- 
tante complexas. 

“Podem ocorrer devido às intera- 
ções de características familiares e 
contextos sociais, além da influência 
da faixa etária, que podem ser causa 
preponderante para o quadro de ina- 
petência”, completa. 

A fonoaudióloga Renata Viana ex- 
plica que as crianças com estas carac- 
terísticas necessitam de avaliação e 
apoio de uma rede interdisciplinar. 


“Profissionais como pediatras, nutri- 
cionistas, psicólogos, fonoaudiólo- 
gos, terapeutas ocupacionais ou gas- 
troenterologistas, podem auxiliar e 
apoiar o paciente e a família que sofre 
devido à dificuldade alimentar do fi- 
lho”, pontua. 

Em consenso com a fonoaudiólo- 
ga, a coordenadora do curso de Psico- 
logia do Centro Universitário Estácio 
São Luís, Carmen Campos, também 
reforça a importância de avaliar ques- 
tões sensoriais, saúde geral e compor- 
tamental para a definição de melhor 
conduta. “Quanto antes for identifica- 
da a seletividade alimentar, maior a 
possibilidade de ser tratada da manei- 
ra devida. Hábitos alimentares muitas 
vezes vistos pela família como capri- 
cho da criança, devem ser observados 
com um pouco mais de cuidado”, fi- 
naliza. 


UNICEF distribui oximetros e termômetros 


Vinte e quatro municípios do esta- 
do do Maranhão já receberam oxíme- 
tros e termômetros doados pelo Fun- 
do das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF). As cidades contempladas 
são consideradas prioritárias no rece- 
bimento de apoio para o enfrenta- 
mento da pandemia à Covid-19. As 
entregas estão sendo realizadas atra- 
vés da equipe da Força Estadual de 
Saúde (FESME). 

Os municípios que já receberam os 
equipamentos são: Miranda do Norte; 
Santa Luzia; Bom Jesus das Selvas; Im- 
peratriz; Gov. Edison Lobão; São João 
do Paraíso; Porto Franco; Montes Al- 
tos; Sítio Novo; Grajaú; Nova Colinas; 
Fortaleza dos Nogueiras; Alto Parnaí- 
ba; Loreto; Colinas; Lagoa do Mato; 
São José dos Basílios; São Luís Gonza- 
ga; Duque Bacelar; Caxias; Monção; 
Tufilândia; Lima Campos e Bernardo 
do Mearim. “Toda logística de distri- 
buição foi pensada para atender às ci- 
dades que mais necessitariam de su- 
porte nesse período da pandemia. 
Dessa forma, a parceria em conjunto 
com a Secretaria de Estado de Saúde, 
a Força Estadual de Saúde, do Gover- 
no do Estado do Maranhão, e as Se- 
cretarias Municipais de Saúde desses 
municípios, nos permitiu que as doa- 
ções chegassem para beneficiar o 
atendimento das populações mais 
vulneráveis no estado”, completou a 
chefe do escritório do UNICEF em 
São Luís, Ofélia Silva. 

No total, 130 unidades de termô- 
metro digital infravermelho de testa e 
474 oxímetros de dedo foram distri- 
buídos para as cidades a partir da ne- 
cessidade de cada lugar através das 
Unidades da Atenção Primária à Saú- 
de (UAPS). Atendidos a partir das suas 
especificidades, sua distribuição se 
deu conforme a elegibilidade adotada 
pelo UNICEF quanto à vulnerabilida- 
de social, estrutura de saneamento 
básico em escolas públicas, e presen- 
ça de população quilombola e indíge- 


na. “Receber esses equipamentos em 
nosso município foi muito importan- 
te pois os oxímetros, bem como os 
termômetros são diariamente utiliza- 
dos nos atendimentos que prestamos 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). 
Há um fluxo constante de crianças, 
adolescentes, adultos e idosos que se 
beneficiam desses equipamentos. 
Hoje, nesse período de pandemia os 
materiais estão sendo de grande utili- 
dade”, agradece a Secretária Munici- 
pal de Saúde de Alto Parnaíba, Bianca 
Bento de Sousa. 

Na próxima semana os municípios 
de Luís Domingues e Maranhãozinho 
receberão as últimas encomendas 
desse cronograma de doações de oxí- 
metros e termômetros para esta fase. 





Areas Prioritárias para o 
Unicef 

No período da pandemia do coro- 
navírus, o UNICEF analisa continua- 
mente os dados socioeconômicos e 
epidemiológicos das regiões e muni- 
cípios mais vulneráveis do território 
brasileiro para formular estratégias de 
atuação. 

Historicamente, são nessas áreas 
que os efeitos sistêmicos da pande- 
mia são mais intensos, principalmen- 
te em aspectos como evasão escolar, 
aumento da pobreza e de casos de vi- 
olência contra crianças e adolescen- 
tes. 

Cento e cinquenta municípios da 
Amazônia Legal e do Semiárido e 55 
bairros de capitais foram escolhidos 
para a atuação direta do UNICEF e 
parceiros. 

Até o momento, mais de 380 mil 
pessoas foram beneficiadas pelos 
programas de apoio humanitário do 
UNICEF contra a covid-19 no Mara- 
nhão. 





Receber esses 
equipamentos em nosso 
município foi muito 
importante pois os 
oxímetros, bem como os 
termômetros são 
diariamente utilizados 
nos atendimentos que 
prestamos nas Unidades 
Básicas de Saúde 





À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 





APOIO: garanhão 


Acdo educativa em 
faixa de pedestre: 
505 Vida, programa 
vida no transito e 
SMTT realizaram 
acdo conjunta 


V 


prá 






rr 
EA 


e 


- 






ci O ; | 4 yr “A 
EM SÃO Luís Em2ozo PLA, : 
e] 












que ABÉNS AOS MOT TORISTA. > 

cena SEUS VEÍCULOS 
NADA, * CONS ee E RE EITA 
SPEITO, 


e 


Em celebração do dia do Motorista(25/07) e do moto- 
ciclista(27/07) a SOS VIDA pela paz no trânsito em par- 
ceria com o Programa Vida no Trânsito e a SMTT-Secre- 
taria Municipal de Trânsito e Transportes de São Luís re- 
alizaram uma ação educativa em faixa de pedestre no 
dia 27.07.21. O local da atividade foi na Av. Daniel de La 
Touche em frente ao terminal de integração no bairro 
Cohama, em São Luís. 

Dia da Mulher Negra —- mas não no trânsito 

Estudo mostra que motoristas diminuem menos a ve- 
locidade ao se aproximar de pedestres pretos e pardos. 
Ontem foi Dia da Mulher Negra. Infelizmente, no trânsi- 
to, parece que nunca é dia delas. 

Em uma investigação sobre como a empatia age nos 
motoristas, pesquisadores da Universidade de Nevada, 
nos EUA, chegaram a uma revelação que comprova co- 
mo o racismo ainda é estrutural, mesmo em democraci- 
as desenvolvidas como a americana. 

O estudo, publicado na revista científica Journal of 
Transport and Health, verificou, entre outras questões, 
se a cor da pele do pedestre influencia no comporta- 
mento do motorista de um carro que se aproxima. 

O método científico foi o seguinte: duas mulheres 
(uma branca e uma negra) e dois homens (um branco e 
um negro) atravessavam um cruzamento. As travessias 
eram filmadas, assim como a aproximação dos carros da 
região. O comportamento de cada veículo era docu- 
mentado. 

Dos 461 carros que passaram por esse trecho em que 
os voluntários atravessavam, apenas 28% diminuíam a 
velocidade para esperar o pedestre completar o trajeto. 
(Na maioria dos casos, as pessoas precisavam dar aque- 
la corridinha para não serem atropeladas.) 

O que já era ruim fica pior. Além desse padrão de dire- 
ção agressiva, o estudo chegou a outra revelação que, 
num mundo civilizado, deveria chocar: os automóveis 
pararam mais para pedestres brancos (31,1%) que para 
negros (24%). 

Para os pesquisadores, uma explicação possível é um 
senso de superioridade dos motoristas sobre os passan- 
tes negros. Muitos desses condutores entendem que a 
vida desses pedestres de pele escura vale menos que a 
deles. 

Além do sentimento de superioridade, fica evidente, 
neste caso, um reflexo de toda uma cultura de desigual- 
dade racial. 

Fonte: cesvibrasil.com.br 


eh de Trânsito Brasileiro (Lei n. 
9.503/97 

Art. 44. Ao aproximar-se de qualquer tipo de cruza- 
mento, o condutor do veículo deve demonstrar prudên- 
cia especial, transitando em velocidade moderada, de 
forma que possa deter seu veículo com segurança para 
dar passagem a pedestre e a veículos que tenham o di- 
reito de preferência. 

Mortos no trânsito no Maranhão: mais de dois ônibus 
lotados todos os meses 

Em 2020 morreram no trânsito no Maranhão 1.259 
pessoas, das quais 603 motociclistas (47,89%) e 172 pe- 
destres (13,66%). Isto equivale ao um grave acidente 
com a morte de todos os passageiros e tripulantes de 
mais de 02 ônibus em todos os meses do ano. 

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde 

Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja obediente 
às Leis do Trânsito. 
e Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
e Twitter: Ovalorizacaovida 
* E-mail:valorizacaoaavida gmail.com 
* Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 


Saulo Duailibe 


E-mail: sauloduailibeçayahoo.com.br 
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Como aproveitar a rede 
social com seguranca 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 








Recursos como backup, 2FA e configurações de privacidade auxiliam a impedir o acesso 
de cibercriminosos às redes sociais dos usuários 


s redes sociais são, há algum 
tempo, plataformas onde 
passamos boa parte do tem- 
po. Com o contexto da pan- 
demia, sem poder interagir pessoal- 
mente, essa prática se intensificou. 
Pensando nisso, uma empresa em de- 
tecção proativa de ameaças, fornece 
dicas e boas práticas para você apro- 
veitar o tempo nas redes sociais com 


segurança. 





A empresa ESET, especialista no as- 
sunto, frisa que a educação e a pre- 
venção são as melhores formas de se 
aproveitar a internet de forma segura. 
Por isso, manter o bom senso e usar de 
boas práticas no ambiente virtual são 
dicas valiosas capazes de livrar os 
usuários de muitas dores de cabeça e 
prejuízos irreversíveis. Confira as di- 
cas e recursos de nossos especialistas: 


Backup das informações 

No mundo da segurança da infor- 
mação, a implementação de um pla- 
no de backup e recuperação de dados 
é uma das melhores práticas de pre- 
venção para casos de emergência. É 
importante ter em conta que a perda 
de informações pode ter muitas ori- 


500 VAGAS 


gens, desde a falha de um dispositivo 
ou sistema físico, um erro humano, 
um código malicioso ou um ciberata- 
que. Para ficar por dentro de todas as 
dicas, acesse nosso Guia de Backup. 


Duplo fator de autenticação 

Habilitar o duplo fator de autenti- 
cação diminui drasticamente as 
chances de que sua conta seja acessa- 
da por pessoas não autorizadas mes- 
mo que elas consigam obter sua se- 
nha. Isso acontece porque a rede soci- 
al solicitará que o novo login apresen- 
te usuário, senha e uma chave de 
acesso temporária, que pode ser um 
código via SMS ou e-mail, por exem- 
plo. 


Recuperação de acesso 

Problemas de acesso podem acon- 
tecer, seja por não usar um cofre de 
senhas e acabar esquecendo seu aces- 
so ou por qualquer outro motivo. É 
sempre interessante ter formas ade- 
quadas de recuperação, e a maioria 
das redes sociais permite que os usuá- 
rios tenham alternativas para isso. E- 
mails de terceiros confiáveis e núme- 
ros de celular podem ser cadastrados 
caso haja algum problema para aces- 
saraconta. 


Atualizações 

Seja no desktop, laptop, ou celular, 
sempre há uma nova atualização de 
software para os aplicativos, sistemas 
operacionais ou soluções de seguran- 
ça. Deixando os serviços desatualiza- 
dos, fazemos com que nossos softwa- 
res e dispositivos fiquem vulneráveis 
a ataques, já que os cibercriminosos 
procuram explorar falhas desatualiza- 
das. Para que isso não se torne uma 
tarefa tediosa, você pode configurar 


as atualizações (de fornecedores con- 
fiáveis) para que sejam automáticas. 


Senhas 

Muitos dos problemas começam 
quando as senhas são criadas. Senhas 
simples são geralmente as mais usa- 
das. Para que seja possível aproveitar 
as redes sociais com mais segurança, 
as senhas devem ser robustas, longe 
de datas ou nomes fáceis de adivinhar 
e de preferência com caracteres espe- 
ciais (*,8,%,$8,0,!). Se para você é difi- 
cil ter que lembrar de todas as senhas 
criadas, use um gerenciador de se- 
nhas. Dessa forma, você apenas preci- 
sará lembrar de uma senha. 





Links suspeitos 

Ao se deparar com algum link sus- 
peito (seja na própria rede social, ou 
por um e-mail que finge se passar por 
ela) procure sempre meios oficiais pa- 
ra descobrir a veracidade do link, co- 
mo o site oficial, ou a própria rede so- 
cial com o selo de verificação. O moti- 
vo pelo qual estes ataques continuam 
sendo tão massivos é que funcionam 
muito bem para os cibercriminosos, 
considerando que conseguem enga- 
nar as vítimas usando a Engenharia 
Social para que cliquem sem pensar. 


Semus prorroga inscrições para seletivo da saúde 


—- 





O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO OFERTARÁ 500 VAGAS DE INÍCIO IMEDIATO E CADASTRO DE RESERVA NA CAPITAL MARANHENSE 


A Secretaria Municipal de Saúde de 
São Luís (Semus) prorrogou até ás 
23h59 deste sábado (31) as inscrições 
para o processo seletivo de saúde, em 
decorrência da instabilidade do link 
de inscrição, ocasionada pelo grande 
número de acessos ao formulário. 

A Semus informou que a Secretaria 
de Tecnologia e Informação (Semit) fi- 
cou responsável por solucionar o pro- 
blema no sistema. 

O processo seletivo simplificado 
ofertará 500 vagas de início imediato e 
cadastro de reserva na capital para 
atuação nos Centros de Atendimento 
as Síndromes Gripais, Centros de Va- 


cinação e Hospitais de Referência Co- 
vid-19 pelo período inicial de até seis 
meses, podendo ser prorrogado por 
igual período, uma única vez. 


Inscrições 

Para realizar inscrição é necessário 
Carteira de Identidade e/ou Carteira 
de Trabalho ou outro documento 
equivalente, CPE Comprovante de 
Residência, Título de Eleitor e Certi- 
dão de Quitação Eleitoral, Declara- 
ção/Certidão negativa de Anteceden- 
tes Criminais emitida pela Justiça Es- 
tadual e Federal, Diploma de Títulos e 
Certificado de conclusão de Cursos de 


aperfeiçoamento na área, Comprova- 
ção de experiência na atividade do 
cargo pretendido, caso possua, Decla- 
ração de próprio punho informando 
que não faz parte do grupo de risco. 

E podem ser realizadas, exclusiva- 
mente pela internet, no endere- 
ÇOo: https://sao- 
luis.ma.gov.br/ processoseletivosemu: 


Resultado 

O Resultado Final deste processo 
seletivo será divulgado no endereço 
eletrônico no próximo dia 13 de agos- 
to. 





COVID-19 
Anvisa monitora situação 
de navio na capital 








NAVIO COM BANDEIRA DO PANAMÁ CHEGOU A SÃO LUÍS DIA 19 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
informou que está monitorando a tripulação do navio 
MV Pipit Arrow, após um dos tripulantes testar positivo 
para a Covid-19, doença causada pelo novo coronaví- 
rus. A informação foi divulgada na última quinta-feira, 
dia29 de julho. 

Até o momento, não foi confirmado se o tripulante, 
de nome e nacionalidade ainda não identificados, foi in- 
fectado com algum tipo de variante do novo coronaví- 
rus. 

Segundo a Anvisa, a embarcação está atracada em 
uma área de fundeio na Baía de São Marcos, no litoral da 
capital maranhense. 

O navio com bandeira do Panamá saiu da Bahia e 
chegou a São Luís em 19 de julho. 

A Anvisa foi notificada após a suspeita do caso de Co- 
vid-19 e determinou o isolamento do tripulante. A em- 
barcação foi colocada em quarentena. 

A agência, ainda, determinou a testagem de toda a tri- 
pulação, o tratamento dos resíduos e, proibiu o embar- 
que e desembarque de passageiros do navio. 

A Empresa Maranhense de Administração Portuária 
(EMAP) reforçou que o navio só vai atracar em São Luís 
após a liberação da Anvisa. 


ITAQUI-BACANGA 

Líder de facção criminosa 

é preso em São Luis 
— | 
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UMA ARMA DE FOGO FOI ENCONTRADA COM O SUSPEITO 


A Polícia Civil do Maranhão cumpriu um mandado de 
prisão contra um homem, apontado como líder de uma 
facção criminosa que atua no bairro do Itaqui-Bacanga. 
Segundo a polícia, ele seria responsável por coordenar 
diretamente o tráfico de drogas e realizar o fornecimen- 
to de armas e munições para outros integrantes. 

De acordo com a polícia, durante a abordagem feita 
por policiais civis do Departamento de Combate ao Cri- 
me Organizado (DCCO/SEIC), o indivíduo apresentou 
documento falso para tentar evitar ser autuado pelos 
policiais, sendo também autuado em flagrante delito 
pelo uso de documento falso. 

Ainda de acordo com a polícia, os agentes consegui- 
ram apreender uma arma de fogo, que era utilizada pelo 
suspeito e por outros membros da facção criminosa. A 
arma, um revólver calibre .38 municiado, estava escon- 
dida na residência de uma mulher comparsa. Ela foi 
presa e autuada por posse ilegal de arma de fogo. 
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Moto encara líder do 
G2 no Nhozinho Santos 





ESPORTES 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 








Com 9 pontos, o Moto precisa vencer e torcer para que os demais concorrentes não 
pontuem nesta rodada. O Papão pode ir reforçado para a partida deste sábado 


NERES PINTO 


Moto tem apenas uma saída 

neste início do segundo tur- 

no da Série D do Campeo- 

nato Brasileiro: vencer para 
voltar a ocupar o G4 do Grupo-2. A 
missão deste sábado (31), contra o 4 
de Julho-PI, no Estádio Nhozinho 
Santos, às 15h30, é apenas um dos 
principais desafios que o Papão terá 
pela frente. O representante do vizi- 
nho estado chega credenciado por re- 
alizar a melhor campanha da compe- 
tição e disposto a justificar o bom mo- 
mento. 

Com 9 pontos, o Moto precisa ven- 
cer e torcer para que os demais con- 
correntes (Juventude-PA e Paragomi- 
nas-PA) não pontuem nesta rodada. 
Para atingir o objetivo, a equipe vai 
entrar em campo com um esquema 
bastante ofensivo e tendo algumas 
mudanças anunciadas pelo técnico 
Carlos Ferro, que não poderá contar 
com os atacantes Márcio Diogo e Ne- 
gueba, suspensos por cartões amare- 
los. O artilheiro Felipe Cruz, lesiona- 
do, é mais uma ausência. 

Até ontem à tarde o Papão aguar- 
dava a confirmação do registro no Bo- 
letim Informativo Diário (BID) da 
Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) de quatro jogadores que chega- 
ram para reforçar o time nesta com- 
petição: André Penalva (zagueiro); 
Lucas Hulk (volante); Henrique e Da- 
núbio (atacantes) participaram dos 
treinamentos e, se forem inscritos fa- 
rão suas estreias. A pretensão do trei- 
nador é escalar: Matheus; Everton Sil- 


SERIE B 





MOTO BUSCA VITÓRIA PARA CONTINUAR BRIGANDO POR UMA VAGA NA SEGUNDA FASE 


va, Wanderson, André Penalva e Es- 
querdinha; Vander, Jef Silva e Ted Lo- 
ve; Henrique, Wállace Lima e Danúbio 
(ou Marcelo). 

Além de ter que “furar” a defesa 
menos vazada do Grupo 2 (apenas 6 
gols), o Moto também quer segurar o 
ataque mais positivo. Os piauienses já 
marcaram 14 gols. Na última oportu- 
nidade em que as duas equipes se en- 
frentaram, em Piripiri-PI, no primeiro 
turno, vitória do 4 de Julho por 2 à 0, 
no dia 10 de julho. 

A arbitragem de Moto Club x4 de 
Julho será de Diego Roberto Sousa 
Melo, da Paraíba, tendo como assis- 


tentes Raphael Borges Pereira e Rael- 
son Almeida, do Maranhão. O quarto 
árbitro será Paulo José Souza Mourão 
(MA). 


Outros jogos 
Arodada será complementada com 


o Imperatriz-MA, melhor equipe co- 
locada do estado (terceiro lugar) en- 
frentando o Guarany-CE, em Sobral, 
no Estádio do Junco, às 16h. No mes- 
mo horário, o Juventude Samas-MA, 
estará jogando contra o Tocantinópo- 
lis, fora de casa. O Paragominas, quar- 
to colocado, recebe o Palmas-TO, em 
território paraense. 


Sampaio tenta reagir diante do Brasil-RS 





E 


O RETROSPECTO MOSTRA QUE O SAMPAIO LEVA UMA LIGEIRA DESVANTAGEM NO CONFRONTO COM O REPRESENTANTE GAÚCHO 


Há cinco jogos sem saber o que é 
uma vitória, o Sampaio Corrêa tenta 
interromper a série de resultados ne- 
gsativos na Série B do Campeonato 
Brasileiro, a partir das 19h deste sába- 
do, quando estará enfrentando o Bra- 
sil de Pelotas, no Estádio Bento Frei- 
tas. O jogo deverá ser disputado sob 
uma temperatura entre oito e nove 
graus. Faz muito frio nesta época do 
ano naquela região. Com 20 pontos 
ganhos, o Tricolor ocupa a 10º posi- 
ção, mas se aproxima novamente do 
G4 em caso de uma vitória. O quarto 
lugar pertence ao CRB com 24. 

O técnico Felipe Surian relacionou 
dois atletas que estavam afastados 
por motivo de lesões. O zagueiro Joé- 
cio e o lateral-esquerdo ou meio e 
campo Floir viajaram para o Rio 


Grande do Sul e estão à disposição, 
mas a volta até ontem não estava con- 
firmada. 

Assim, o time pode começar jogan- 
do com Mota; Luiz Gustavo, Éder Li- 
ma, Nilson Junior e Felipinho (ou 
Eloir); Mauro Silva, Ferreira e Nádson; 
Pimentinha, Ciele Roney (ou Jean Sil- 
va). 

O Brasil realiza uma campanha 
muito ruim e se encontra na 16º colo- 
cação com 12 pontos ganhos e apenas 
duas vitórias. Por isso, também preci- 
sa vencer para fugir da zona de rebai- 
xamento. Na sua última apresentação, 
o time gaúcho empatou fora de casa 
com o Avaí-SC por 2 a 2. Em decorrên- 
cia do atual momento, o clube decidiu 
dispensar o técnico Cláudio Tencatti e 
contratou Hemerson Maia. 


O jogo terá arbitragem paranaense. 
Lucas Paulo Torezin (PR) será o árbi- 
tro, tendo como assistentes Sidmar 
dos Santos Meurer e João Fábio Ma- 
chado Brischiliari, também do estado 
do Paraná. O quarto árbitro será Rafa- 
el Rodrigo Klein, do Rio Grande do 
Sul. 

O retrospecto mostra que o Sam- 
paio leva uma ligeira desvantagem no 
confronto com o representante gaú- 
cho. Em jogos oficiais no Brasileiro as 
duas equipes jogaram seis vezes, com 
uma vitória do Tricolor, três empates 
e duas vitórias do Xavante. Na última 
partida disputada em São Luís, no dia 
27 de novembro de 2020, no Castelão, 
os gaúchos venceram por 1 a 0. Antes, 
no dia 3 do mesmo mês, em Pelotas, 
houve empate por 0a 0. 








Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 








Meialha'uprsa”no 
boxe mantém Brasil 
dentro da previsão 


A delegação brasileira está com sete medalhas con- 
quistadas, com um ouro, três pratas e três bronzes, além 
de ter um outro pódio já confirmado, mas ainda sem sa- 
ber a cor, de Abner Teixeira, do boxe. Essas oito meda- 
lhas se encaixam dentro da projeção inicial que dava, 
nestes primeiros sete dias, exatamente esse número pa- 
ra o Brasil. 











Já era esperado que o boxe brasileiro fosse brilhar nas 
Olimpíadas, principalmente com Beatriz Ferreira, que 
já está nas quartas de final da categoria até 60kg. Mas a 
medalha de Abner Teixeira na categoria até 91kg pode 
ser considerada uma boa e agradável surpresa. 

Na projeção inicial, a judoca Maria Suelen conquista- 
ria o bronze. Ela até estava no caminho para o pódio, 
mas acabou se contundindo durante a luta contra a 
francesa Romane Dicko e não conseguiu seguir no even- 
to. Mas, horas depois, a confirmação do pódio do Abner 
“apagou” essa ausência da Suelen. 

O boxe, além de Abner e Beatriz, ainda tem outras du- 
as chances de medalha. Hebert está nas quartas de final, 
enquanto Wanderson Oliveira já venceu uma luta e está 
nas oitavas. 

A modalidade pode ser o fiel da balança, de forma po- 
sitiva, para que o Brasil bate o recorde de medalhas, que 
atualmente é de 19 medalhas. 


Marta faz mistério sobre futuro na seleção 
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Após a eliminação da seleção brasileira feminina nas 
quartas de final dos Jogos Olímpicos de Tóquio, com 
derrota por 4 a 3 nos pênaltis para o Canadá, a camisa 10 
Marta disse que ainda não sabe se continuará jogando 
pelo Brasil. “Não sei, não posso te dar essa resposta ago- 
ra, estou com a cabeça a mil, vou deixar essa resposta 
para depois. Não dá para dizer no momento, estou mui- 
to emocionada. Peço para as pessoas não apontarem o 
dedo para ninguém, se tiver que apontar para alguém 
apontem para mim, já estou acostumada”, disse Marta, 
na saída de campo. 

Aos 35 anos, Marta disputou pela quinta vez as Olim- 
píadas, e se tornou no Japão a primeira jogadora a mar- 
car em cinco edições do torneio. Após a eliminação, a 
camisa 10 homenageou sua colega de geração, a volante 
Formiga, de 43 anos, que também se despede dos Jogos 
como a única atleta a participar das sete edições do fute- 
bol feminino em Olimpíadas. “Falei para as meninas e 
falei diretamente para a Formiga que eu gostaria de ver 
mais uma vez aquela emoção de lutar pela medalha 
com ela. Mas agradeço demais por tudo que ela fez pela 
nossa seleção durante esses anos todos. Uma vida dedi- 
cada a esse esporte. Que todos possam enxergar da mes- 
ma maneira que estou enxergando hoje”, afirmou Mar- 
ta. “Uma pessoa que dedicou a vida inteira e que tanto 
vem ajudando a modalidade, que é inspiração para to- 
das as meninas e poderia ter tido um final mais feliz. 
Mas ela é guerreira e nos orgulha demais poder ter tido a 
oportunidade de jogar mais uma Olimpíada com ela”, 
Marta, sobre a colega de seleção Formiga 

Se ao longo dos anos, Marta se acostumou, como Jí- 
der da seleção, a cobrar mais investimentos e estrutura 
para a seleção, dessa vez a craque preferiu olhar para o 
futuro com otimismo e confiança na continuidade do 
futebol feminino. “Agora é pensar no futuro. Continuar 
apoiando as meninas, apoiando a modalidade porque o 
futebol feminino não acaba aqui. O futebol feminino 
continua. Espero que as pessoas tenham essa consciên- 
cia e que não saiam apontando o dedo para ninguém 
porque aqui não tem ninguém culpado ou deixou de fa- 
zer. Fizemos o que estava ao nosso alcance. O que faltou 
foi a bola entrar e eu estou muito orgulhosa da equipe, 
orgulhosa de tudo o que a gente viveu. Obviamente fica 
aquele gostinho de que poderia mais”, disse ela. 


George Raposo 


E-mail: gdinamiteç gmail.com 
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História de sucesso 


Paulinha Lobão e os 


21 anos do Algo Mais 






2 


om edições ininterruptas todos os sábados na 

emissora do Canal 4, afiliada no SBT, no Mara- 

nhão, Paulinha Lobão comanda o programa Al- 

go Mais há 21 anos. A data especial será cele- 
brada neste sábado (31), a partir do meio-dia, na TV Di- 
fusora, nos moldes em que a consolidou como a maior 
estrela da televisão maranhense, “ao vivaço”. 

O programa tem uma trajetória marcante, pontuada 
por grandes momentos: edições especiais de Natal e 
Ano Novo; e presenças excepcionais no seu quadro pro- 
fissional como a direção do renomado e saudoso diretor 
Paulo Trevisan (ex-diretor global, responsável por nove- 
las como Bebê a Bordo, clipes musicais para o programa 
Fantástico; e que também foi diretor da Hebe Camargo, 
durante sua passagem pela RedeTV); e de Cid Guerreiro, 
autor dos maiores sucessos de Xuxa Meneguel, quem 
produziu os três discos de Paulinha Lobão. 

Para comemorar a data, a jornalista e empresária 
Paula Studart Quintas Lobão, ou, simplesmente Pauli- 
nha concedeu entrevista exclusiva para O Imparcial fa- 
lando de sua carreira. 


Fale sobre sua carreira e formação profissional 

Venho de uma família numerosa, de 08 irmãos, meu 
pai, carioca, minha mãe, cearense, ambos jornalistas. 
Sou a sétima filha. Nasci em Brasília - DE onde passei 
toda minha infância e adolescência até me casar com 
Edinho e vim morar no Maranhão. Sou formada em Má- 
sica (Escola de Música de Brasília), Inglês (Casa Thomas 
Jefferson), e Ballet clássico. Desde muito cedo comecei a 
trabalhar como bailarina profissional do Teatro de Bra- 
sília. Fiz Canto com Maestro Claudio Santoro, Piano na 
Escola de Música de Brasília. Cursei a faculdade de Eco- 
nomia na PUC- DE e também fui servidora pública. Mi- 
nhas férias eu passava na fazenda dos meus pais em 
Goiás. 


Como surgiu o seu interesse pela Comunicação? 

A câmera sempre gostou de mim. Desde criança eu 
fazia comerciais para televisão. Meu primeiro comercial 
foi aos 04 anos no lançamento de um veículo da Volksva- 
gen. À partir daí a chave esteve todo tempo em minhas 
mãos. E com ela fui abrindo todas as portas. No Mara- 
nhão eu conheci Zé Cirilo que me convidou para uma 
entrevista. E aí nasceu o Algo Mais — Siga que vai dar cer- 
to...E deu, hoje 21 anos no Ar!! 

Nessa época comecei a fazer vários cursos na área de 
atuação para me aperfeiçoar, inclusive, Comunicação e 
Publicidade em Brasília, enquanto já apresentava meu 
programa, aos sábados, na TV Difusora. 


Como foi a ideia de criar um programa de televisão? 

Foi uma tendência natural, o universo conspirou a fa- 
vor. Eu tinha o conteúdo, o espaço, a vontade de fazer, o 
carinho do público e montei minha equipe para realiza- 
ção do programa com duas horas de transmissão, em 
formato de auditório, e com a linguagem do entreteni- 
mento. 


Quais foram os principais desafios nestes 21 anos? 

A pandemia foi o momento mais desafiador. Ter que 
apresentar o programa sem a plateia nem as atrações 
presenciais. Mas estamos vencendo! O segundo desafio 
é driblar a saudade de fazer “ao vivaço”, nesta nova fase 
estamos gravando. Mas neste sábado, 31, excepcional- 


São Luís, sábado e domingo, 31 de julho e 1º de agosto 


mente vamos estar no ar “ao vivaço” sentindo juntos 
aquela vibração da conexão direta com meu público. 


Ao longo da sua trajetória qual foi o momento que você 
considera o mais especial? 

Tive muitos momentos maravilhosos e especiais no 
palco do meu programa. É muito difícil falar de um, es- 
pecificamente, mas lembro muito do meu programa es- 
pecial quando fiz 15 anos no ar, onde dancei uma valsa. 
Uma homenagem que fizemos para Papete. E também 
quando eu ganhei meu cachorro de presente, Lorenzo. E 
todos os especiais de Natal. 


Como é a satisfação de ter revelado tanta gente da cul- 
tura e comunicação maranhense em seu programa? 

Tenho um carinho muito especial pelos artistas do 
Maranhão. Em Brasília, eu já conhecia a obra desses 
compositores incríveis no disco Bandeira de Aço, que 
ganhei de presente. Quando cheguei aqui percebi que 
toda a cidade respira essa Cultura e só de falar já sinto 
um arrepio. É algo espetacular! Quando os artistas che- 
gam no meu palco eu me sinto honrada em poder con- 
tribuir para essa difusão seja na Música, na Culinária, 
nas Artes Plásticas, no Teatro, tudo é muito especial. 
Grandes comunicadores também se revelaram através 
do Algo Mais, na frente e por trás das câmeras, existe to- 
do um trabalho que requer muita responsabilidade e 
competência; sou grata por tudo! 


Mesmo com tanto tempo no ar, como você mantém a 
qualidade alta de suas atrações? E a quê você deve a sua 
Longevidade? 

Tenho muito compromisso pelo meu trabalho. Eu e 
minha equipe temos um ritmo; e também muita sinto- 
nia no propósito da excelência de apresentar um produ- 
to de qualidade para os nossos telespectadores. 


Qual seu maior sonho hoje? 
Hoje é a cura do coronavírus. 


Será se existe receita para o sucesso? 
Acreditar no meu potencial, no meu talento e na mi- 
nha missão como comunicadora. 


Quais são os seus planos para o futuro tanto na TV 
quanto em outras plataformas? 

Eu me tornei uma pessoa melhor quando parei de 
pensar no futuro. Eu sou uma pessoa do presente. Os 
planos eu entrego nas mãos de Deus. Peço a Ele como 
posso contribuir para melhorar o universo, esse é meu 
plano. 


Como você vê o crescimento das redes sociais e em que 
isso influencia em seu trabalho? 

As redes sociais são ferramentas maravilhosas de Co- 
municação, onde eu posso ter um contato direto com 
meu público. Gosto de compartilhar momentos, dicas e 
ensinamentos que possam contribuir com o crescimen- 
to do seu humano. É o meu termômetro! 


Um Lugar em São Luís que mais gosta? 

Gosto da minha casa no Olho d'Água, gosto de con- 
templar o mar passando pela Avenida Litorânea todos 
os dias quando vou para a Rádio Nova. Gosto do Centro 
Histórico, a arquitetura e acervo histórico da nossa cida- 











de é incomparável. 


Nas horas Livres o que prefere fazer? 

Gosto de ficar em família, com meu marido, meus fi- 
lhos, meu neto, meus cachorros e meu jardim. Também 
procuro manter a leitura sempre em dia e meditar bas- 
tante. 


O que poucos sabem? 
Poucos sabem que eu sou terapeuta. “Facilitadora de 
barra de acess: - como pode melhorar?” (risos) 


O que é Família? 
E um bem essencial. Minha família é tudo pra mim! 
Eu sou 100% família. 


Bate-bola 

Estilo musical: Sou muito eclética. Cada música tem 
seu momento. Ouço de tudo até mesmo porque sou do 
Rádio, tenho que estar antenada com tudo o que acon- 
tece nas paradas de sucesso. Mas a minha cantora favo- 
rita é Maria Bethânia. 

Bebida: Champanhe 

Livro de Cabeceira: Biblia. 

O que gosta de vestir: Gosto de me vestir para me sen- 
tir bem. Confortável. 

Não troca, não vende e não empresta: Meu marido 
(risos) 

Se não fosse aqui onde gostaria de viver? Brasília. 

Amar é... Algo Mais. 

Largaria tudo por... Não abro mão da minha família 
e das minhas conquistas. 

O que detesta? Inveja 

O que te inspira: À palavra de Jesus Cristo. 

O que dinheiro não compra: As coisas mais valiosas 
da vida, o amor, fidelidade, lealdade, amizade, nada dis- 
so se compra com dinheiro. Valores existenciais dinhei- 
ro nenhum se compra. Muito tempo temos a refletir. 

O que causa mais medo? Que haja outra pandemia. 

Autoestima: Malhar, cuidar da sáude da mente e cor- 
po. 

Hipocrisia: Exigir das pessoas o que você não oferece 
sequer para si mesmo, que dirá para o mundo. 

O melhor da vida é: Ser feliz, ter Algo Mais! 

Principal qualidade: Verdade, sinceridade. 

O que gostaria de fazer que ainda não fez? Voar de 
balão na Turquia. 

Domingo é ótimo para: Estar em família. E estudar 
astrologia. 

Sente falta de algo? O que? Sinto falta da presença fi- 
sica do meu pai, já falecido. Expedicto Quintas, jornalis- 
ta, fundador do jornal Correio Brasiliense e da sucursal 
da Revista Cruzeiro e Manchete. Cresci dentro de uma 
redação, os Diários Associados, essa memória está pre- 
sente todos os dias em minha vida. 

Melhor hora do dia. As 7h da manhã, quando ouço o 
Jornal Nova Manhã, na 93.1. 

O que abomina nas pessoas: Falsidade 

O que aprecia no ser humano? Coragem 

Para quem dá nota 10: Para minha rádio Nova EM 

Para quem dá nota 0? Para a preguiça. 

Frase: “O Algo Mais é o coração batendo, uma luz in- 
tensa a iluminar, uma entrega verdadeira. Algo Mais é 
uma águia cruzando o céu, uma alma plena em missão 
na Terra”. 


O IMPáRCIAL 


Responsável: Celio Sergio 
E-mail: celiosergioçhotmail.com 











este sábado (31), o governador 

Flávio Dino entrega a Praça Mes- 

tre Antônio Vieira, no bairro do 

Monte Castelo, para a população 
de São Luís. O espaço possui uma área de 
3.743 metros quadrados e recebeu obras 
da gestão estadual para se transformar em 
um novo espaço de lazer e cartão-postal de 
São Luís. O nome da praça é uma home- 
nagem a Antônio Vieira, grande músico e 
poeta maranhense. 

“No Monte Castelo, onde antes havia 
um espaço urbano abandonado, fizemos 
a Praça que homenageará o mestre Antô- 
nio Vieira, grande compositor e cantor do 
Maranhão”, declarou o governador em suas 
redes sociais. A praça foi construída onde 
antes havia um terreno abandonado e que, 
por anos, era usado como depósito de lixo. 
Agora, a área recebeu uma praça com es- 
tética moderna, mobiliário urbano, cara- 
manchões de lazer com jogos de tabuleiro, 
academia de saúde, playground, sistema 
de iluminação em LED, pontos de acesso 
à internet, paisagismo com gramas e plan- 
tas ornamentais. Desde o início da gestão, 
o governador Flávio Dino tem priorizado 
a revitalização de espaços públicos antes 
abandonados na capital maranhense. O 
novo visual do lugar foi possível a partir 
das obras realizadas pela Secretaria de Esta- 
do das Cidades e Desenvolvimento Urbano 
(Secid), transformando um sonho antigo 
da população em realidade. 

“Essa obra vai nos trazer benefícios e 
qualidade de vida para todos, pois o local 
é projetado com muitos ambientes para 
contemplar todas as idades. Era um anseio 
antigo da comunidade. O local antes era 
um lixão, insalubre e inseguro para todos, 
com a obra tudo vai mudar”, destacou o 
professor Isnaldo de Jesus Santos. 

Maria de Lurdes, que mora há 50 anos 
no bairro, observou os benefícios para a 
saúde da comunidade. “A gente faz cami- 
nhada. É sempre bom ter um espaço com 
academia ao ar livre. É mais seguro. Aqui 
passam muitos carros e a população do bair- 
ro necessitava e aprova a obra. Ela chegou 
na hora certa”, disse. 













Mia cultura 

e e 0 
ehistória 

A praça também vai ganhar um mu- 
ral de grafite, produzido por 12 artistas 
maranhenses. A arte urbana vai retratar a 
história e obras do mestre Antônio Viei- 
ra, falecido em 2009. A história do mú- 
sico, sua relação com a cultura e com o 
bairro em que viveu, além do resgate da 
memória da estação de bonde que havia 
no local, será recontada pelas imagens, 


no mural de 150 metros. 
“Mostrar a história por meio das cores 


São Luis, sábado 31 de julho e domingo 1º de agosto de 2021 


Governador Flávio Dino entrega 
Praca Mestre Antônio Vieira 


EE qrir: 


da arte urbana é sensacional e ao mesmo 


tempo é gratificante fazer parte desse tra- 
balho tão belo e valioso. É uma forma de 
resgatar a cultura, mostrar a riqueza e a 
potencialidade dos nossos artistas regio- 
nais por outro olhar da arte e dos dese- 
nhos do grafite”, evidenciou o grafiteiro 
Gustavo Rosa, que participa do projeto. 

A obra em grafite tem a assinatura de 
Edi Bruzaca, Luis Gustavo da Silva Rosa, 
Cassiano Estevão, Wedson Silva Nasci- 
mento, Eduardo, Bruno Níkson, Ronald 
Nagô, Fael Jesus, Carlos Augusto Silva Ju- 
nior, Railde Paula Diniz Araújo, Negôni- 
ca e Gil Peniel. “A proposta do Governo 
do Estado de movimentar e narrar uma 


Ao completar 41 anos no Maranhão, 
a ALUMAR agradece pelo seu maior 
presente: a gentileza, generosidade, 


história através de um painel com arte 
urbana é uma maneira de interagir com 
a comunidade e democratizar os espaços 
públicos. Retratar a história e a cultura 
de um bairro como o Monte Castelo, que 
possui grandes personalidades da músi- 
ca popular maranhense e brasileira, por 
meio dos desenhos, das cores da grafi- 
tagem, é uma experiência maravilhosa; 
demonstrar o cuidado do poder públi- 
co em valorizar e preservar a memória e 
a cultura do povo”, disse Negônica, que 
também desenvolve sua arte no mural. 

O secretário das Cidades e Desenvol- 
vimento Urbano, Márcio Jerry, destacou a 
importância da obra para a área. “A Praça 


amizade e cultura do povo 


maranhense. 


Juntos crescemos, unidos 


caminhamos! 











Mestre Antônio Vieira é mais um equipa- 
mento urbano que o governador Flávio 
Dino vai entregar para a população de 
São Luís, promovendo lazer, integração 
social e incentivando a economia local. 
Aqui será um espaço de convívio e de 
oportunidades”, disse. 

“Trazer o grafite para esta praça é 
uma forma de democratizar os espa- 
ços públicos, levar conhecimento por 
meio da arte, aproximar os moradores 
para desfrutarem do local, bem como 
estimular a relação de pertencimento 
do cidadão para a conservação do equi- 
pamento, que representa tão bem este 
bairro”, ressaltou Jerry. 
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A bela Nathalia Adamian é uma das musas do Samba do Pinto e, com certeza, não 
poderá faltar hoje no retorno do evento, que acontece em Local ventilado e aberto, a 
beira da praia do Olho Dágua. 


PE 0 E pe de Agricultura, Pesca e Abastecimento (Semapaj), Liviomar Macatrão e o prefeiro Eduardo Be leza ' j UVe ntu d o (e 


Braide, com a primeira dama Graziela Braide, seguidos dos feirantes e artistas que movimentam o domingo passado 


Feirinha São Luís retornatrazendo mais | animação na volta do 
vida e oportunidades para o centro Samba do Pinto 


Depois de longo período de quarentena em função da pandemia da 





Reserve um tempo neste domingo,1º de agosto, para visitar a Feirinha São Luís, no Centro Histórico, que, Covid-19,0 Samba do Pinto está de volta neste sábado, 31, numa edição 
após quatro meses paralisada devido a pandemia, retorna em três pontos com diferente atrativos para a ale- especialíssima na Cozinha Massari, no Olho Dágua, point de grande atei- 
gria dos ludovicenses. Além da Praça Benedito Leite, a Feirinha se expandiu para as ruas de Nazaré e Egito, ção e muito prestigiado pela juventude ludovicense. E o “Batuque na Co- 
ambos os espaços no mesmo perímetro. Segundo o prefeito Eduardo Braide, a Feirinha foi toda reformula- zinha”, by Samba do Pinto, a partir das 19h, coma participação do Young 
da.“A partir de agora, acontece em um espaço ainda maior para mais conforto e segurança de todos os visi- Samba, Os Parças, Feijoada Completa, DJ Tiago Rodrigues e dos convida- 
tantes. Nossos produtores rurais, expositores e empreendedores agora voltam a ter suas rendas com o even- dos Vamu di Samba, Léo Wadie, Raissinha Portela, entre outros. Mário Ju- 
to aos domingos. A volta está sendo possível por causa da campanha de vacinação contra a Covid, que já al- nior, dono da festa, a propósito, avisa para a galera se organizar e garantir 
cançou todos os adultos e, agora, está sendo ofertada para os nossos adolescentes”, destacou o prefeito Edu- logo a sua presença, pois as últimas unidades de ingresso já estão se esgo- 

ardo Braide. tando: “Garanta já o seu, pois seguiremos todas as regras e normais pre- 


sentes no decreto estadual, para que você esteja ainda mais seguro”. 









(QConsorcioAlumar 6) 


o PARQUE DA ALUIMIAR, 


É DAQUI, É DE TODOS NÓS. 
25 anos de educação ambietdhl e pregetvação do nididvega 


A Alumar, consórcio formado pela Alcoa, Rio Tinto e South32, se instalou em 
São Luís há 41 anos já com a moderna visão de ser ao mesmo tempo 
produtiva e sustentável. Uma prova é que no dia da inauguração foi 
plantada uma muda de ipê amarelo, que está lá até hoje. 

Outra prova muito viva é o Parque Ambiental, que circunda a fábrica e está 
completando 25 anos de preservação da fauna e flora locais, harmonizando 
natureza com progresso. 

Desde o início da pandemia, o Parque não pode receber visitantes, como 
os 160 mil que já passaram por lá. Mas em breve, vai reabrir as portas 
para saudar o público com a rica natureza maranhense. 
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PRIVACY FLOWCODE SOM 


Faça um TOUR VIRTUAL 
e encante-se! 







*TODAS AS IMAGENS DA CAMPANHA FORAM REGISTRADAS ANTES DA PANDEMIA. 
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Sob o comando do executivo Vinícius Braid, diretor do Lacmar, o treinamento prossegue até novembro, ministrada pela 
empresa Otimize RH 


Staff do Lacmar participa de programa 
de treinamento de liderança estratégica Comedições ininterruptas todos os sábados na emissora do Canal 4, afiliada no 


Desenvolver a equipe para que todos atuem como líderes modernos e focados na entrega de serviços de SBT, no Maranhão, Paulinha Lobão comanda o programa Algo Mais há 21 anos 
excelência e da mais alta confiabilidade é o objetivo do Laboratório Lacmar com o programa de treinamento 


de Liderança Estratégica, sob o comando do executivo Vinícius Braid, diretor do Lacmar. A capacitação já co- Pau T n ha LO bao tem 


meçou e terá um total de cinco módulos, indo desse mês de julho até novembro; e ministrada pela empresa 
Otimize RH. O curso aborda temas como Gestão de Si, Gestão do Tempo, Gestão de Relacionamento e Feed- 

back, e Liderança Participativa entre outras questão relevantes para o ambiente profissional. Os módulos SU TD resas Dara 
desses treinamentos apresentam conteúdos que visam aprimorar o desempenho pessoal e coletivo no am- 


biente de trabalho, e consequentemente otimizar a cultura organizacional do time do Lacmar. Além dos CO m (= m O racao d OS 2 ] an OS 


conteúdos teóricos, há práticas com dinâmicas e vivências de rotinas do dia-a-dia, personalizados para a re- E 

alidade do laboratório. E quem mais ganha com isso é claro, são os clientes finais do Lacmar, que percebem d 08 AL M Sao! ! 

na prática esse cuidado e investimento com a gestão do laboratório. O q O als 
O Programa Algo Mais comemora 21 anos. Para a grande festano ar, 

Paulinha reserva muitas surpresas. Uma mudança de visuale dinâmica 

do programa, são algumas delas. O blog apurou e confirma que a maior 
estrela da televisão maranhense vai surgir neste sábado, 31, na telinha da 

TV Difusora — SBT, fazendo uma grande homenagem a outra grande es- 
trela, referência por décadas nos lares dos brasileiros, Hebe Camargo! Is- 
so mesmo! Com toda sua exuberância e magnetismo, Hebe recebia as ce- 
lebridades no seu sofá. E a partir de agora, Paulinha fará o mesmo. Certa- 
mente, será mais um ponto alto de uma de carreira de sucesso, haja vista, 


sua versatilidade, carisma e talento indiscutíveis. Parabéns, Paulinha! Vi- 
da longa ao Algo Mais! 
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O staff do Laboratório Lacmar que está participando de um ese treinamento de liderança estratégica, que vai de julho: a 
novembro 





Eduardo Nicolau (C) afirmou que vistoriar o Solar do Outono foiuma onrtiniddade 
de conhecer os idosos e os profissionais que trabalham no local 


PGJ faz visita Institucional 
ao Solar do Outono 


Na manhã desta quinta-feira, 29,0 procurador-geral de justiça, Eduar- 
do Nicolau, fez uma visita ao Instituto de Longa Permanência para Idosos 
(TLPT) Solar do Outono, no bairro da Cohab, em São Luís. O objetivo foi 

conhecer o trabalho da instituição e a situação dos abrigados. 
O titular da 1º Promotoria de Justiça de Defesa do Idoso, José Augusto Cu- 
”Oo trim Gomes, e a promotora de justiça e chefe de gabinete da Procuradoria 
No ERRA 0 presidente da APAE de São Luís Vanderlaan Rolim com Fabiana Gadelha (Ambulatório São Francisco de fia E dada ; Ei da E ha pod gs peroba EE a Ea 
Assis) e Giselle Bayma, coordenadora do Programa Saúde Já. A visita de Giseletinha como objetivo avaliar o ENE Iaro eepee 
funcionamento do programa "Saúde Já e o Ambulatório de Especialidades Médicas “São Francisco de Assis”, inaugurado 
recentemente na sede da entidade em parceria com a Prefeitura de São Luís. ASEMUS quer garantir a continuidade do 





As instituições de longa permanência são destinadas à moradia coletiva 
de pessoas com idade igualou superior a 60 anos, normalmente sem su- 


padrão de atendimento da instituição que há 50 anos presta serviços de saúde à sociedade. Integraram a comitiva da porte familiar e em condições de dignidade e cidadania. O Solar do Outo- 
SEMUS Dr. Marcos Santos e Dr. Rodrigo Cunha, da Coordenação de Supervisão do SCRAA, juntamente com a equipe de no é mantido pelo governo estaduale abriga pessoas que não podem se 
suporte Técnico da Rede de Saúde representada pela Dra. Giselly Azevedo. Os visitantes foram recebidos pelo Pres. da APAE cuidar, serem cuidados pela família e em situação de vulnerabilidade so- 
Sebastião Vanderlaan Rolim e sua equipe de gestores. cial, física e financeira. 
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LUÍSA E HELENA COMATIA E DECORADORA, 
CRISTIANE PEREIRA, O MARIDO VILÁRIO JR. EAFILHA, GIOVANA. 


AS ANIVERSARIANTES COM OS PAIS, RODRIGO ARAÚJO 
FERREIRA E MAYANE CRISTINE LOPES DASILVA. 





01 ANINHO DAS GÊMEAS, LUÍSA E HELENA 


O aniversário em dose dupla das irmãs Luísa e Helena com um festa bastante animada, cheia de brincadeiras e patia para os takes do filme. 
foi comemorado num clima de muita gratidão, alegriae muito carinho, dos convidados e familiares. Alguns mimos da festinha foram criados pela tia ma- 
culoseimas maravilhosas servidas no final da tarde do A gravação do evento foi produzida pela talentosa equi- terna, Cristiane Lopes, que veio de São Paulo para cui- 


último domingo (25 julho). 


pe da Milenarte Filmagens, que realizou a cobertura para dar dos detalhes dessa aguardada comemoração. Se o 


Os pais, Rodrigo e Mayana prepararam cenários deum o Programa Nobre e vai ao ar, nesse final de semana. As momento exige alguns novos cuidados, a vida precisa 
jardim encantado e presentearam as suas belas fadinhas, aniversariantes fizeram muitas poses e esbanjaram sim- ser homenageada. Parabéns e que Deus abençoe a todos. 


LARA QUIRINO: DICAS | 30 ANOS DA FEIJOADA DO 
PARA UMA PELE SAUDAVEL. MARANHÃO NA CAPITAL 


A professora e biomédica especialista em Saúde Estética Inter- MI IN EI RA 
disciplinar do curso de Estética e Cosmética da Faculdade Pitágoras, 

Lara Quirino, dá algumas orientações para deixar a pele mais duri- Um dos mais tradicionais eventos da gastronomia de Mi- 
nha e firme. “Alguns cuidados com a pele como hidratação, ingerir nas Gerais, a “Feijoada do Maranhão” já tem data para 
bastante líquido e alimentação saudável ajudam neste processo, acontecer: 30 de Outubro, no Dimensão Hall no Estádio 
aliados à atividade física para combater a flacidez e manter o cor- Mineirão em Belo Horizonte. Entre as atrações musicais, 
po com tônus. Além disso, é importante ingerir alimentos antioxi- já estão confirmadas as presenças da Banda de Samba 
dantes e utilizar protetor solar”, detalha a especialista. Faixa Nobre-B, além de Alan e Alex sertanejo. 

Começar a fazer peeling A suculenta feijoada, iguarias e guloseimas mineiras 
semanal ou a cada 15 dias s serão servidas para os participantes, acompanhada de 
também ajuda a estimular cerveja geladíssima e Caipifrutas de cachaça mineira. 
o colágeno que a cútis ten- dá O encontro reúnirá convidados de todo país, que se en- 


de a perder na faixa dos 30 
anos de idade. É fundamental 
também, tirar a maquiagem 
e aplicar loções tônicas antes 
de dormir. Resíduos da ma- 
quiagem podem deixar man- 
chas e marcas com facilida- 
de, além de entupir os poros, 
facilitando o surgimento da 
acne adulta. 

Para evitar a flacidez, o uso 
de creme anti-idade para 30 
ou 35 anos, serve para ame- 
nizar a linha de expressão e a 
pele flácida, que é muito co- 
mum na área dos olhos e ao 
redor da boca. Boas e saudá- 
veis dicas. 


ADRA. LARA QUIRINO É ESPECIALISTA EM SAÚDE ESTÉTICA EATUA NO REJUVE- 


NESCIMENTO DA PELE. 






EM SÃO LUÍS 


Com o retorno da atividades sociais, após o longo período de 
distanciamento, as pessoas estão buscando renovar o guarda-rou- 





cantam com a hospitalidade mineira, o bom papo e o 
ambiente propício à alegria e ao divertimento. 

A 302 edição da Feijoada do Maranhão tem o apoio 
dos Supermercados BH, Cachaça Ferreira, Multimarcas 
Consórcios, Mercado Central de BH, Café Segafredo e 
da rede hoteleira de Belo Horizonte, que receberá os 
jornalistas convidados de outros estados. 

Quem assina e convida para esse grande e aguarda- 
do evento é o maranhense, Valdez Maranhão, empre- 
sário (Boteco do Maranhão) e fotógrafo renomado, que 
já teve passagens em diversos veículos de comunica- 





ção. A camiseta da Feijoada desse ano tem assinatura O ANFITRIÃO, VALDEZ MARANHÃO COM ACA- 
do artista Thiago Ferreira e está linda. Mais informa- MISETA DASUA TRADICIONAL FEIJOADA, QUE 
ções (31) 99235-3540. Sucesso e nos aguarde! VAI ACONTECER NO MINEIRÃO EM OUTUBRO. 


MÚSICA ESOLIDARIEDADE PARA AJUDAR A 
CASADE APOIO ACOLHER 


A Banda Switch 14 que é formada pelos cantores Rogério Lima e Thiago Rocha será a atração 
principal do evento batizado de Rio Night Live, que contará ainda, com as participações especiais 
de Misael Costa e Elilma Vasconcelos. 





NOVOS TONS DA MODA A Live Solidária acontecerá no dia 7 de agosto, às 19h, com transmissão pelo canal oficial da 


banda no YouTube e o público poderá participar com doações, a serem encaminhadas à Casa de 
Apoio Acolher, que oferece acolhimento a pessoas vivendo com HIV/AIDS e outras doenças sexu- 
almente transmissíveis. Na apresentação, estará a jornalista Keith Almeida, mentora do projeto, 
juntamente com o repórter cinematográfico Wellington Silva, além de vários amigos que uniram 
forças em prol do social. 


pa, viajar de forma segura, curtir bons momentos e sintonizar as O público poderá participar com doações 
boas energias do corpo e para isso, muitas boutiques e lojas de em alimentos, produtos de higiene pessoal, 
roupas, ampliaram seus espaços e trouxeram tendências mais vi- entre outras necessidades de suma importân- 
brantes e personalizadas para cada estilo de vida. cia para a entidade social beneficiada, que fica 

A Yazoo Store, que fica localizada na Galeria Pátio Jardins — localizada no bairro da Jordoa e oferece esta- 
Cohafuma é uma loja de multimarcas especializada em roupas da, refeições, oficinas terapêuticas e escutas 
femininas, onde o público de bom gosto encontra looks, que vão sobre dores, descobertas, dificuldades e ale- 
do casual ao social, com originalidade e atendimento com boas grias dos assistidos. Tudo isso é mantido ape- 
sugestões. nas por meio de doações de voluntários, que, 


A curadoria das roupas é 
assinada pela elegante e ta- 
lentosa empresária, Raíssa 
Rocha, que está sempre co- 
nectada com as tendências 
nacionais, roupas confortá- 
veis e diferenciadas. Vale sua 
visita. Instagram: Wyazoostore 


RAÍSSA ROCHA (YAZOO STORE), 
QUE PATROCINA O MISS MARA- 
NHÃO GLOBO 2021, RECEBEU A 
VISITA DE MADALENA NOBRE, 
QUE ADOROU A NOVA COLEÇÃO 
DE ROUPAS FEMININAS. 





também, produzem bonecas de pano para co- 
mercialização. 

As crianças acolhidas pela casa, já enfren- 
tam naturalmente muitos problemas e precon- 
ceitos, além da pandemia que chegou com um 
peso ainda maior, e com tantos efeitos danosos 
a todos nós, sobretudo financeiro. Vale a pena 
doar e assistir o canal do Youtube/Switch14 no 
dia 07 de agosto, às 19 horas. 


ROGÉRIO LIMA E TIAGO ROCHA DA BANDASWITCH 4 
DARÃO O TOM DALIVE SOLIDÁRIA QUE 

TERÁ DURAÇÃO DE 03 HORAS E CONTARÁ 

COM PARTICIPAÇÕES ESPECIAIS. 





